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Ptrnando Pegroleo o famo10 aoançado-cenlro do Sporting e d4 Hlecçilo nacional, que 4 llojf llomenageado, terminando 
uma dai maia brilhanlea carreira• do futebol porlugu4• 
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Na noite do Sorteio para os iogos 
do Campeonato Nac:lonal •.• 

Quatro pensamentos • • . outras tantas opiniões 
- Ds natas da tesoureiro da Federação de Futebol 

- Jogamos este ano contra a Espanha (2 vezes), 
Ing lat e r r a e Escócia , pelo m e nos ... 

EFECTUOU-SE o último acto 
para que ae poaeam Iniciar 
01 campeonatos da t.• e 2.ª 
Divisões-o sorteio doa 
jogoa. · 

E' um acontecimento que des
perta cur iosidade e ae reveste de 
interesse. Comparecem oa diri
gentes doa clubeo, inveatidoa naa 
auaa qualidades de deltgadoa, e 
também muitos 1ócioa, dos que 
nio relistem em oaber o mala 
breve posslvel a sorte doa Jogos. 
Vêem-se igualmente multas caru 
conbecldu, gente ligada de perto 
com os ca1os do futebol. 

Por isso o salão de congreuos 
e reuniões da Federação Portu
guesa de Futebol encheu-ee, com
pletando-se a a11letêncla com 
geale anóalma da bola, daquela 
que nio perde qualquer aconteci
mento que ae prenda com o 1eu 
desporto favor ito. 

Estes aorleioa têm todas aa ca
racterfstlcas doa ••. sorteios. Co
mtça ali a espectatin dos r esul
tados dos jo&os, do próprio tor
neio. E' a sorte, de mio• dadas 
com o Imprevisto, que paira no 
ambiente daquele acto. 

O dr. António José de Mela, 
presidindo, dá começo ao sorteio. 
A eeu lado os conhecido• funcio
nários da Federação, António Se
queira e Ruben, agitam pela pri
meira ves as urnaa onde choca
lham 01 dados com aa Inscrições 
doa respectivos clubes. E saiu o 
primeiro jogo: Sporting-Luaitano. 
A bem dizer havia começado oí !
clalmente o Campeonato Nl cio
nal de Futebol • . 

Quatro pensamentos • outras 
tanlas opiniões 

O aortelo continuou rápido. 
Quando ae procedeu ao dos jogos 
da 2.• Divisão já no aalão estava 
multo menos gente. Os grandes, 
com todo o aeu preellglo e glórie, 
estavam já devidamente ar ruma
dos ••. 

Enquanto e1tava em jogo a sorte 
dos 68 clubes da 2.• Oivieão pro
curámos car as conhecidas. 

Acerçámo·noa do dr. Ribeiro 
Ferreira, o prestigioso presidente 
do Sporting, e quase lhe aegre
dámos: 

- Então dr., também será este 
campeonato para o Spor ting? 

O dirigente doa deões• enco
lhe 01 ombros com um gello de
morado e reaponde-nos: 

- Quem sabe anda lá no alto. 
Mu ..• quem dera 1 

E olhando-nos com um sorriso: 
- Não me fica mal dize-lo, pois 

não? 1 
Vemos ali per ta, Alberto Brito, 

o delegado do F. C. do Porto. 
- Que opinião tem acerca deite 

novo campeonato} 

O dr. Rib•iro Ferreira é o primeiro a tirar a bolinha 
da aorle •.• ou do azar I 

- Já? Olhe, o Porto começa 
multo fraco. Mas há-de 1er mais 
uma vu o preatlgloso repre1en
tante do futebol nortenho. Por 
enquanto vejo um grande team, 
o Sporting. 

- O ambiente lá pelo Porto? 
- Com um aó repr eeentante na 

t.• Divisão o entu1la1mo pelo fu
tebol vai abrandar. I!.' pena. O 
nono contributo tem sido doa me
lhores. Além diaao nio ae pode 
esquecer que aomoa o segundo 
centro despor tivo do Pais. Mas, 
eate ano é aaaim ••• 

«Há uma altura do torneio em 
que a cidade do Porto nio verá 
um jo&o dur ante mais de um mê! 1 

Francisco Retorta, o preeidente 
do popular Benfica, estava a nono 
lado. 

- Que Ideia Cu deate campeo
nato? 

- Por agora aó lhe digo que o 
Benfica u i maia uma vez tentar 
a sua chance. E tudo há-de cor
rer pelo melhor, ·aui m conCla
mo•, e vamos para o torneio com 
a Ideia - e ponderando cer tas ra· 
1õe1- de o &anhar. 

Cumprimentamo• Jnge Vieira. 
O prestigio e 1impatia deite an
tigo jogador mantem-ae. Ainda 
ae diz: olha o Jor&e Vieira 1- O 
que noa dará este campeonato? 

- Seri disputado com o meamo 

O Benfica, por intermédio de Fronciaco Retorto, enlro no aorleio . • . 
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entusiasmo e lealdade. Tenho a 
cer tua, maa alnto que é a Pro
..1ncia que vai jogar 11 grandee 
cariadas. 01 clubes da Provlncla 
agigantam-se cada vu mala. Se 
elea tlveuem dinheiro 1. •• 

Os votos do tesoureiro da Fede
ração de Futebol 

Ter minara o 1orteio. A ula 
quaae ae esvaziara. 

O dr. A • .José de Mela, teaou
reiro da Federação, acedera amà
velmente a dar·nos também a aua 
oplniia. 

Conversamo• uni rápidoa mo· 
mento1. Els o que nos dine: 

- O (utebol português carece 
de valorea que poisam aubatitulr 
os que já ae retirar am e aqueles 
que se retiram em breve, vencldoa 
pela fôrça Implacável doa ano1. 

Far o voto• que no campeonato 
que vai Iniciar-se, euea novoa 
valores se r evelem para que, quer 
aa repre1enlaçõe1 clublttaa, quer 
a representação nacional se nlo
risem, enriquecendo aaaim aa 
competiçõea do deaporlo-rei. 

E continuando a diTulgar-no1 
o 1eu pensamento : 

- Faço votoa Igualmente para 
que 01 jrgoa da t.• e 2.• divisões 
sejam disputados ar dorosamente 
e que o aeu vencedor não seja 
pr ematuramente conhecido. 

Na t.• diviaio, em ve1 do 
clá11lco duelo Beníioa-Sporllng, 
seria motivo de contentamento 
para todos os deaportlataa que 
a eotaa duas &lóriu do deaporto 
nacional, outroa clubes de grande 
projecçlo no meio deaporti .. o por
tuguês, fõsaem sér ioa pretenden· 
tes ao Ululo de campeio. 

Era esta a opinião do conhecido 
dir igente. No entanto, ainda Cl1e
mo1 umas perguntasinhas: 

- A nova orientação deate cam
peonato aerá mantida? 

- Não. Não aerve. A orgAnica 
que mo•lmentará o maior torneio 
do futebol portuguê1 deverá eer 
outra. 

- Teremos eate ano a «Taça de 
Portugab? 

- Estou convencido que haverá 
datai diaponl.eia auílcientea para 
ae disputar a «Taça de Por tugal». 
Conaidero até imprescindlvel este 
torneio para que po11a vir a Lia
boa o repreaentante das ilhas. O 
í utehol doa Açor ea e da Madeira, 
acuaando desenvolvimento admi
rável e com enorme entusiasmo 
vivendo o aeu prestigio futebo
llltlco, tem de vir até aóa. E para 
ino só o torneio da «Taça de Por 
tugab lhe é aceulvel. 

- O ano Internacional ? 
Julgamo·lo de muito lntereue. 

Al6m doa logoa já marcados com 
a Espanha e a Inglaterra teremoa 
a visita, em Maio, do r epre1en
tante da Escócia». 

Aquele momento nio era pro
picio para mais demor ada pales
tra. Despedimo-noa. 

Antes de abandonarmos a eala 
paaaeámos a vlata pelo friso de 
fotograí laa e de jogadorea antigos 
que ornamentam as paredes. Estio 
ali &randes figuras do futebol na
cional, vi vendo ainda o aeu prea
llglo de outrora, que tanto ajudou 
a este grande movimento .te clu
bea como os que neaaa noite en
traram no Sorteio, para a maior 
competição do futebol português. 

FERNANDO SÁ 



Cada qual 
sua uerdade 
A Federaçilo Francua 

de Andebol, cuja dele
gaç/lo foi recebida no 

nouo pata com a lradicionol 
eort11na porluguua e que 
detde entllo nem aequer cn· 
11iou à auo conrén11re nacio
nal um 1imple1 oficio de bem 
merecido agradecimenlo, pu· 
blica um boletim em cuio 
nllmero de Junho ae comenla 
o Porlugal-França di1putodo 
no Porto. 

Apeaar d11 frequ1ntt:1 inl• 
tá11cia1 e11e número nunra 
foi remetido para td e 16 
agora, por t:.enlil interferén· 
eia do pre11dent11 do F. 1' ron
ceia, con1tguimo1 obter um 
11:c11mplar e tomar conheci· 
minto dai curio1a1 apr11cia
çõe1 do 1r. Berrei, qu11 acom
panhou a 1quipo como dele
gado técnico. 

A crónica é longa e toda 
ela intere11lJnt11 para n61; 
comtça por ra1gado1 elogio1, 
lranaila para furio1a dietrib11 
contra o drbitro (imparcial 
ma1 ignorante, na dizer do 
autor) e t1rmina afirmando 
qu11 01 nouo1 jogotÍoru Um 
muila habilidado natural, 
«1uper-oollodo• energia, fin
lam como nin,.uém no conti
nenle, ma• d11conhecem a 
tdclica do jogo, u1om de léc
nfoa indilliduol rudimenlar e 
obuaam '" rud11a para com 
o adoer1drio. Em remate 
dello1 •Derdadea pc11oai1», 
o ar. Berrei repele-no• a 
ameaça que diz ler 1ido feita 
aoa franceaea em 1945, pelo• 
primeiro• dirigente• 111lran
reiro1 eujo1 reprt:111ntoçlSu 
defrontaram: •Ou mudam 
de maneiro d1 jo~ar e edu
cam 01 11ouo1 ioçodorea e 
drb!lro1, ou nllo jogaremo• 
maia con1101co•. 

Lamentaremo• todo• 1in
ceramont" ae auim 1uced1r, 
poi1 ligam-no• à França " 
1101 1eu1 d11porlitla1 ofini
dadei e •impolia ine:ccedi
daa; ma1 também nllo ocei
laremo1 impo1içõ11 e, ae 01 
fronce1e1 nllo qui1erom, con
lentor-no1-cmo1 aceitando 01 
con11itc1 e oferecimento• que 
no• chegam do tanto1 pof1e1 
europeu1. 

Sem pretond1r replicar 
com a «no11a 111rdade» à 
•verdade Bcrrcb, limilar
-no1-emo1 a rfJcordor quo 
em Niort foram marcada• 
lr61 grandea penolidadu 
contra a França e uma 16 
conlra Portugal, além de 
maior nllmero de lance• li· 
orei; 11 que no Porlugal· 
-França do Porto .,, n/lo re
gi1tou o menor incidente 
entre jo~adorc1. 

7 ambém no• n/lo e1quectu 
ainda a edificante olilude de 
Noel Fleury, capillJo de 
equipa para quem a palo•ra 
di1ciplina 1e eacre11e com um 
i " um n na frente. 

HIPISMO 

D capif ãa Henrique Calada 
voltou a ser o cavaleiro 
mais premiado do ano 

O capltlo Henrique Calado, 
cavaleiro de qualidade• 
txcepcion1il, que de bll 
una anoa para c• tornou 

o aeu nome conhecido, olo tó no 
pata, como no estrangeiro, tio 
brilhante tem 1ido a 1ua actuação 
em concunoa rellizados entre 
nó1 e em Madrld1 Burgoa, Barce
lona e Parla, acaba de, maia uma 
vu, te ver cla11ificado à frente 
de todo1 01 nono• concursiatas, 
conseguindo o tftulo de cnaleiro 
mah clauificado do ano. 

A magnifica poaiçio alcançada 
pelo brilbantluimo desportlata -
igual àquela que já obtivera noa 
anos de 1914, 1947 e 1948 - não 
nos 1urpreendeu, nem sur preen
deu nlnguem. 

Bulariam u claaaiflcarões obti
das em Madr id - nio esqueça moa 
que alem de t.0 na prova cAuun
toa Exterloreu, ficou 2.0 e 3.0 no 
•Grande Prémio• - para o colo
car num nJvel auperlor a todos 
01 outros, ae tomarmo• por baae 
o valor do1 prémios ob1ibo1. 

E' inúlll tio conbecidu alo, 
referir u auaa grandes qualidadea 
de canleiro, e u suae múlllplae 
faouldadee de deaporliata. O capl
tlo Henrique Calado, que no bi
plamo português ocupa um lugar 
de extraordinário destaque, não 
neceuita que ae fale aobre o aeu 
nlor. Ae prona que dele já tem 
dado llo inúmtru e nio há no 
pai• peno• que ee intereue por 
quutõee equeetrea que deaco
nbtça o eeu nome e o eeu preatl
glo de cavaleiro. 

Falando há pouco com alguem 
que tem corrido o Mundo e que 
em toda a parte tem lidado de 
perto com deaporUatu blpicoa, 
e11e alguem, de1auombrada
mente, noa declarou que cavaleiros 
como Henrique Calado nio abun
dam e, pelo contrár io, aio bem 
raros. 

Dito i1to, dito eeti tudo 1 
O campeio portuguh - acha. 

moa curioso denomina-lo aaalm
con1rgaiu, ae 01 nono• número• 
nio erram, 39 prémios! entre 01 
quale figuram eeie pr meiro1 e 
out ro• tanto1 eegundot. 

Venceu - aempre com lmenao 
brilho - a •Omnium• de Mafra, 
no •Favorito•; u pron1 Bo1que 
de Bolonha (equlpu), em Par is, 
e •A11unto1 Exterioreu, em Ma
drid, qualquer delas montando 
•Raao»; a •Omnium• de Eaplnbo, 
no •Caramulo•; •Câmara Muni· 
clpal de Sintru, com •Favorito•; 
e cCaçn (I.ª 1érie), de Caacal1, no 
o.Cafoné». 

Maia aeh Tilórlu a acrescentar 
ao eeu brllbantlulmo «palmaréu, 

O capiltlo Colado, no «Faoorilo•, tr11n1pondo o •muro encarnado• 
no llllimo Con curao l/fpico d(Li16oa 

3 

mal1 trinta e no•e prémio• a jun. 
lar aoa multf11imo1 que engrinal
dam a eua acçlo de de1porti1ta 
bipico da primeira plana. 

Neata época, alem dos cavalo• 
J• referidoe, montou ainda cMon
tijo•, oZuari», •Enlrmu e •Ban· 
delro•, eatea trh último• oculo
nalmente. 

01 que, no entauto, maia forte· 
mente contribuíram para a obten· 
çio do lugar que acaba de conae
rulr, foram o argentino •Raso•, 
com o qual actuou em Paria e 
Madrid e o novo anglo-árabe 
«Favorito•, no qual ae de11oaitam 
u melh'>rea esperançae. Isto não 
quere dizer que o aeu novhaimo 
argentino cCaramulo», não lhe 
tlnue proporcionado cla11ifica
çõe1, quue lnaoreditáveia, ee pen
sar moa no pouco tempo que tem 
de eaaino e na aua reduzida idade, 

Para o capitfo Calado não hi 
canloa novos, nem novoa cnaloa. 
Hll 1lmplt1mente obrei roa de uma 
carreira brilhante que, 1abiamente 
condu1ido1, chegam onde muitas 
•tau ae duvida poderem chegar ; 
ranbam o que nem aempre ae 
espera que conalgam ganhar . 

E' o talento do canleiro a f1ser 
o milagre, a lná-101 alem du auu 
poaaibilldadeo. reaia, merce du 
1uu .. judau e do aeu incon
teathel aaber. 

ANTAS TEIXEIRA 

REVISTA ...... 
Vende-se no RIO DE JANEIRO 

na CASA VANNI 
161, Avenida Rio Branco, 161 

Aoo VII -11 Súlo - H.• 5!7 
Lilboa, 5 de Outubro de 1949 
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TÉNIS E M CASC AIS 

O s e a m p e o nato s 1 n te rn a e i o na i s d e P o r tu g a 1 
permitiram ao checo Matous uma proesa 
sempre difícil : gan h ar três provas 

O s Campeonato• Internaclo
naia de Portucal de 1949, 
o r gaol&1do1, tal como 
vem desde 1902, pelo 

Sportioc Clube de Caacalr, acm 
terem atingido o êxito doa aoo1 
em que, pela primeira vez, nel11 
participou Cochei ou outroa joga· 

Peggy Brixhe, a m11lhor jocadorol I dorea da 1ua catecorla excepcio· 
que habitualmt1nle pisa 01 no1101 uai, decorrer1m, no entanto, em 

. •courh» , . condiçõea de nio desmerecerem 

Helena Sloanbeowa, agora M."'• 
Maloua, prepara-1e para decidir 

um ponto, com um umaah• 

O checo Matoua, oencedor d11 
todaa aa prooaa em que participou, 
+ cm plena actuaç<to na final 

d11. «8ingularen 

da t radição multo honrosa do 
certame. 

Falhadaa aa tentatin1 para a 
vinda de Borot ra e Von Cramm, 
posta de lado a Ideia de traaer a 
Cascais Marcel Bernard, o clube 
da Parada aio podo apreHntar 
eenio Matou1 e 1ua mulher -
ele, o n.0 3 da Checoeslovaqula, a 
aeculr a Droboy e Cernlk, eh, 
conaiderada a melhor europeia da 
actualldade-o e1panhol Fernando 
Olozaga e o eglpclo Heuri Zalsal. 

Importava nio quebrar a tradl· 
ção da realia, ção anual doa cam
peonato• e o objectivo foi conae
culdo, aem que hoja motivo para 
lameotaçõee. 

Matoua e M,me Matoua ganha· 
ram tudo quanto podiam g1nhar; 
Z1lzal partilhou dum thulo; e 
Olozaga logrou ainda chegar a 
uma final, Isto quero di1er que 
01 quatro tenillaa e1lrancelro1 
correopooderam ao que delea ae 
dizia quanto ao seu valor. O checo 
foi o que revelou melhor clan e, 
acreditando·•• que poua ter a 
clauificaçio que ae lhe aponta. 
Sem aer ucepclooal moalrou-ee 
hom Jo11dor. Como elt, 1ua mu
lber, contlrmou H referênclaa que 
dilem eer ela a melhor jogadora 
da Europa, no momento actual. 
Zalul re ... lou-ae vulgarluimo. 
E, ee na •erdade fH par te da 
equipa da Taça •DaYlu ... fraca 
imprenio tari ficado do ténia 
e1ipelo. 

• • • 
Para 01 jopdorea por tugueaea, 

e1te1 eampeonatoa foram de ae
lerção, O mau tempo forçou a 
encurtar o número de jornadH 
reaerndaa para o eertame e tor
nou-ae por 1110 lndl1peaehel ll· 
mltar aa ln1crlçõe1. Aulm ae fes 
uma selecção, Todaa 01 campeõea 
naclonalt e 1 tiveram preoentea. 
Jo16 Roquete, Eduardo Ricclardl, 
Manuel da Siln, Jo16 da Silva, 
Azevedo Gome•, Dnld Cohen, 
Ptggy Brixhe e aa lrmis Silva 
Araujo aio hoje 01 nomea mala 
repreaentatlvoa do nono "nla. 
E todoa se <xihl ram em Ca1calt, 
com maior acrado 01 campeõea 
Roquete e Pecgy Brlxhe, de tal 
modo que o seu comportamento 
tem de conelderar-ee multo hon· 
roso. 

J. Roquete eliminou Fernando 
Oloaag1, atravu duma actuação 
francamente boa e ainda que o 
eapanhol nlo noa tlveue parecido 
na aua melhor forma, o certo 6 
que uma vitória aobre F. Olosap 
tem valor. Na final, o comp•lo de 
Portugal eateve um pouco abaixo 
daa 1ua1 ponlbilldadea. A luta 
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01 finali1la1 da prooa dt1 •mialou - Da eaquerda para a direita. -
Matou1, M."'' Malou1, Pcg1y Brizfus • F. Olozaga 

decldlu-ae em quatro par tldaa e 
h' dol1 meae1, no Porto, o ... n. 
cedor 1ó ae conheceu ao cabo da 
quinta partida. Ter' Roquete co
m<çado a luta com exceuiva con
fiança I' 

Pecgy Brlxhe foi a única joga· 
dora que •bateu o pb à conaa• 
grada M,mo Matou1. E' a melhor 
referêacla que ae lhe pode faaer. 

Em pare1-homen1,Roquete-Rlc
ciardl recooquhtaram o prestlcio 
da melhor formação doa último• 
anoa em certamea ioternaclonah, 
abalado pela aua recente derrota 
em frente de Manuel Silva-José 
Silva. 001 últimoa Campeonatoa 
Nacional1, Alcançaram bonita de•· 
forra, na meia final, e proporcio
naram luta animada e, sobretudo, 

emocionante, na final. A vitór ia 
eateYe à vbta pof lfês ve1e1, mu 
a reacção de Zalzal naa derradel• 
raa fases do encontro, parece que 
Influiu no moral doa 001101 mal1 
cat•gorizadoa jogadores. 

A prova de •miltosa foi a que 
meno1 lntereuou o póblico. Uma 
final em que a repre1entaçlo do 
00110 ténia era a mlolma que 
tinha de 1e reaaentlr deua clr· 
cunatãncia. 

O rói do• campeõea foi acre• · 
cldo com 01 aecuiutee nomea 1 

Sinl[ular11a-hom11n1- Matoua; 
1in,rular••·•enhora1 - Muee Ma
tou1 ; pare• homen1 - Matoua Za
aal ; pare•. mialo• lltatoua o 
Mu1e Matou1. 

D. D. 

AR CAD IA DANCING DI!'. LUXO 

TO DAS AS NOITES 
APRESENTA UM EXTRAORDINARIO PROGRAMA 

DE ATRACÇÕES INTERNACIONAS 

O••• .. ele•••- ••llartao. o ...... .. u •• 
•• M• .. o 1.a-et ... 1 

RIBER & SACHA 
DAHTZER GOUDIHE 

f.slto n tamh-te .. c'1c•ff or<1•Htra 

RIO CLUB 
NICOLE RLANCHERY + M~llY MELY + LOLIT-' 
81!'.RNABt + M.._8 1!'.L VALf.NCIA + S°"llA ~ENY 

ORQUESTRA ARCADIA .:~,~. JULIETA RODRIGUES 



Â homenagem a Peyroteo na Case dos Estudantes do lmp6rio 

O tlr. Salazar Carreira, ln•p•clor do• D.,porlo1, foi •ncarr1gado d• 
colocar na lapela d• Fernando Ptyrol110 o didinlioo f•ilo em pedrtu 
precio1a1 da Caia do1 Eatuda"'"' do / tnpério e por 11ala of•r•cido na 
hom•nag•m prulada no dia 26 d• Setembro. Ma• a lar• /a apre1en
lou·1• e:clraordinàritímenle difitil, pela 1imple1 razlJo de Fernando 
Ptyrol110 nlJo u1ar lapela ••• O facto rem11diou-ae com certo erwenhe, 
mH no dia a uguir jd o rico d1alinlioo ""ª"ª der>idamenle mlllldo na 

caia do co1aco, muito feliz da 1ua r>ido •• • 

À hom•nagem prHloda pela Caia do• E1ludanle1 do l'flpério pre-
1idiu o 1r. dr. Salazar Carreira. O major Ribeiro doa Rei• leu um 
blllo trabalho •obre a per1analidade de1porlioa do homenareado. 
01 ar. Torr•• de Sou1a e dr. Â'lg'elo 'Hdi,rral fizeram di1cur101 repa1-
•ado1 d• ami1ad• • 1impalia. Manutl da Siloa repre1t1nlou o Sporting. 
Ptyrol•o, com 1implicidade, agradeceu, confeaaando que lhe era maia 
fdcil r••olot1r 01 problema• de campo ••• Na meia de hortra tomou 

a11t1nlo o noHo cht fe do RedacçlJo, dr. Taoare1 do S iloa 

O SPORTING DE BRAGA conquistou a «Ta~a Preparação» 
vencendo o Vitória de Guimarães por 5-0 

Franklin num belo remai• de cabeça. Ct11drlo, guarda-rede• oimaronense, inleroem com oportunidade 

CA.KPf.ONA.TOS N A.CIONA.JS CORPOR ATIVOS - No Porto, na pi1la da Lima, dúpuloram-1e •• pro1>a1 de eoneur10 do1 Campeonalo1 
Nacionai1 Corporali1>01 de Alleli•mo. - A' eoquerda - 01 alicia• da C. U. F. 11u• . m•rcé do1 rt11allado1 que o6lioeram, colocaram o ••u grupo 

no primeiro lu~ar da claHificaçlJo. A' direita - G gru~ do1 cancorr•nl• 



NOVOS VALORES DO FUTEBOL 

DlúGENES extremo esquerdo 
dos « 8ZUIS » 

disse-nos: não teria desprezo em ser profissional da bola, mas , , , 
Dlógenu António de Aula Boa

.. 1da, de 28 ano• feitos em 23 de 
Junho lindo, (alou ao redactor da 
•Stadium•,como havia prometido. 

O nono entrevbtado de hoje 
nlo 6 por auim dizer um •recru
t ... de «0• Beleneneee•, mu 1lm 
um elemento vllio10 que ingres-
1ou no prestigio10 clube •asul• 
para reforçar a 1ua equipa de 
honu. 

Nome J' conhecido, não 1ó na 
cidade ln•icta, onde prestou o 
1eu lntereuante concurso ao 
clube campeio durante a época 
que findou, mu também em Lil· 
boa e naa cidades da provlncia 
onde o aeu ex-clube actuou quer 
no Campeonato Nacional da 1 Dl
vhlo, quer em desafio• amigi
vel1, o extremo esquerdo ango
lano partlcl pau no dominco pa•· 
eado no prélio dl1putado entre 
«1auln e «encarnado1»1 nio tendo 
de1merecldo do conceito que 
cranceou, apesar du condições 
dednorhei• em que alinhou. 

Nlo o clo11Hicamo1, portanto, 
como uma esperança do fatebol 
nacional, mae 1im como um ele
mento de valor positivo que, a 
aeu tempo, demonstrará de forma 
mal1 acentua4a o aeu r eal mérito. 

Iniciou a prAtlca de futebol em 
Luanda, cidade onde naaceu, ten
do n1tldo a camisola do Clube 
Atlético de Luanda nae tempora
du de 1946 e 1947. 

Duejoeo de ebter uma posição 
eoclal compatlvel com os eeua 
anaelo1, velo até ao continente a 
fim de proueculr no• estudo• 
Iniciado• no Liceu Salvador Cor
reia. 

Findo o cureo liceal, trocou a 
1tgunda cidade do pala pela capi· 
tal do Império, a fim de H matri
cular na Faculdade de Direito, o 
que j' (ea. 

Apresentado o futuro licenciado 
em direito, vamoe aeguidamente 
revelar quanto nos dine e H re· 
laclona com o desporto. 

A cenveraa que decorreu com 
•l'flcidade, poie Diógenes 6 um 
•rapou culto e excelente cava
queador, eenlu para que ficaue-

moa com a certeza ele que a sua 
Ideia dominante é servir bem e a 
contento •O• Belenenaea», mae 
1em prejulso do seu cuuo, es
tando no firme propósito de con
eegulr 01 doi1 fito• aem prtjudi
car qualquer delu. 

Quanto ao profiuionalhmb no 
futebol, tema palpitante que apai
xona 01 a(icionado1, podtmOI re
·ular o seu penumento desta 
forma 1 

Portugal 1ó poderá atingir o 
meamo nlvel de perfeição revelado 
p1lo1 palen que praticam esta 
modalidade, desde que implante 
o prof111ional11mo reconhecido e 
r eculamentado oficialmente, Cel• 
1ando com a 1ltuação actual, que 
nlo aerve 01 lntere11e1 do futebol 
nacional. O jogador portuguêt, 
com tempo exclu1ivamente dedi
cado ao seu mister profiuional 
-o futebol-atingiria sem grande 
eaforço, dada a natural propen-
110 para aulmllar com facilidade, 
clane e perfeiçio tão apur ado• 
como 01 melhorei estrangeiro• 
que noa Tiaitaram e pudemoa 
apreciar , ou ainda Jaquelee, que 
aó conhecemo• atrnéa da narra
tiva du 1uu prouu. 

A forma como o c110 deve aer 
re1olvido compete a quem de di
reito que, certamente, estudaria 
cuidadosa e con1cientemente o 
auunto, analiundo:o aob todoe 
01 aepectoa favorliveie e desfavo
r áveia para obter uma aoluçio 
que ae coadunuae com os inte
re1111 doa clubee • dos jogado
re1, criando deveres e direito• de 
poulvel cumprimento. A consulta 
do que ae encontra legi1lado nu 
naç6u onde o profiuionaliemo 
exl1te, lmp6e-ee de facto, mu há 
que observar o •meio•, 11 condl
ç6u de •ida e o grau de deten
volvimento de cada um dele1, 
pan, apóa um criterioso confron
to, .. r .. er uma adaptação racio
nal, equilibrada e juata às condi
ç6u 1oclal1 da •ida portuguesa, 
mormente quanto à 1ituaçio do• 
profiuional1, finda a sua carreira. 

Nlo pode admitir nem por hi
póteH absurda, que um homem 

Numa 1111/fo d• treino: Di6g•nca • 01 ,.u, camaradaa belen1m1e1 
rodeiam o treinador hfartini 
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com 85 anot, pau e a vi ver da r e
tribulçlo moneliria que lhe com. 
petirá, colocando-se ioj ustlfica
damente em Igualdade de circune· 
tAnclu com aquelee indhfduoe 
que auferem 01 proventos da 1ua 
reforma, após o limite de idade 
fixado por lei, íO anoa 1 

Ouçamo-lo agora. 
- Nlo teria deapruo em aer 

profiuional da bola, - di11e, 
deode que esta sltuaçio, não me 
lmpediue de 1lcançar o que de 
hA muito ambiciono : ter uma 
poa!çlo aoclal, bueada no estudo 
e na formaçio mental. Anseio por 
conhecer atrué1 du melhoree 
obr ao doe mal1 dlebree autore•, 
a evolução e progreuo da H uma· 
nldade 1 Apaixono-me com o co
nhecimento do• u101 e costumes 
doe povoa, atrné1 de vãrloa eé· 
culo1 de civilização. Enfim, tenho 
legltimu uplraçõea de me firmar 
na vid1, em melo que satisfaça 01 
meu1 anhelo1 I Dizer que uma 
colaa nlo conlruia a outra é eo
t ultfcia. Se me reeolneae a aer 
um Joga4or profiulonal não po· 
deria chtgar ao que pretendo. O 
aceno a meia• culturais ficar 
-me-la vedado e a dependência da 
bola aujeltar-me· ia a uma activi
dade r eatrlta que não quero admi· 
tir. Terminado o meu cuuo re· 
greuarel à cidade que me viu 
nucer e abraçarei uma pr ofissio 
liberal. 

Dl11ertou-1e, depoit, aobre o 
futebol praticado em tempo• Idos 
e o que actualmente presencia
mo•. 

Eia o que, em r esumo nos disse: 
Pelo 1latema antigo, o jogador 

tinha mala tempo para conceber 
a jogada, finalizando-a de acordo 
com o seu penaamento, uma vea 
que larcao clareiraa de terreno 
ae lhe ofereciam para uma movi
mentaçlo apropriada. O atleta po
dia dar larrn à fantaaia e o 1i1-
tema permlti1-lhe a improvillo 
do lance que muitu vnes dea· 
troçan por completo a defensiva 
do adverdrlo, que jãmai1 pode· 
ria uber, antecipadamente, o que 
re1ultarla da b a nda contrAria 
quando a ofensi<ra era iniciada. 

No futebol actual, só raramente 
tal 6 poulvel, porque o jogador 
tem um campo de acção limitado, 
movlmentando-ae com dificuldade 
pelo aptgo com que o 1eu •pau 
o acompanha aempre, no propó· 
alto deliberado de lhe emb1raçar 
01 mo•imento1. E' fácil apreciar 
o contr aotel 

Como e1pectáculo o joco mo
derno reputa.o maia intereuantt, 
pelo ritmo que •e verHica no de
aen•olvlmento dae j opdaa, gran· 
de parte delu pré-concrbidaa e 
executadu noa t reino•, embora o 
futebol nlo poua obedecer a um 
esquema rfgldo. 

T odavia bi uma harmonia fla
crante na marcação e deamarca
çlo do1 20 jogadorea em luta, que 
actuam conaeientemente em pro· 
velto da equipa, conjugando 01 
aeu1 ee(orço1 para um rendi
mento 1lobal eficaa, ucrificando, 

DIÓGENES ~um bom jogador, 
um rapaz cu/lo • t:rctlenle . 

caoaqucador •.• 

como 1e lmp6e, o peuoallsmo tio 
do agrado de cada um. 

No futebol actual nlo ae pode 
jogar a contento das nece11ida
de1 da equipa, •ó porque se é um 
habilldo10. Maia do que ena ex
celente qualidade é preciao ter 
fulgu r Anclu de raciocloio paro, 
aem healtaç6er, aquilatar a ma· 
neira mala aconaelblivel para agir 
pronltoumente, iladindo a atu
rada Tlglllbcia daquele que tem 
por miolo contrariar 01 eeua 
deelcnloa. 

A propó1ito, íalou-noa do aeu 
actu1l t reinador, o italiano Rlno 
Martini, que clauifica de com
petentlulmo pelo que lhe foi 
dado obaervar e, aindo, pelo cui
dado que lhe merece o pormenor 
de Jogo e facilidade com que se 
aperceba do1 lances defeituo101 
gludoa no• treino1, apontando 
ao meemo tempo, aem hesitar, a 
1oluçlo Indicada, pondo-a em prá
tica de várlu maneira. . 

Sobre o Campeonato Nacional 
da I Divillo que em breve come· 
çad, a(irmou-001: 

- E' uma prova duro, mas ali
ciante. Pelo que conhrço da ofor 
m.. du equipu em rebçlo l 
temporada finda, diatlnco o Ben
fic1, Sporting, Porto e Belenen
aea, como 01 maia apetrechado• 
para a c anbarem. Cito o mea 
clube, porque 01 deuiree 1ofri
do1 na «Taça Preparaçio• devem 
aer con1iderado1 como episódio• 
e nlo como alntoma do valor 
actual da equipa. Com 01 rapaaet 
que tem, •01 Beleneneeu mar
car& boa pretença e virá a 1er, 
em futuro próximo, o mesmo 
clube aguerrido e valoroao, res
peitado e temido peloa adverai
r!oa. 

«01 •grupamento• prov!nela
no1, embora de menor .. alor téc-
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(Continuaç4o) 

Na turma do primeiro alinhou neue encon
tro, episódicamente e por nece11ldade, Alvaro 
Peyroteo que jt u retirara e preal lia ao1 dea· 
tino• do clube, como atrb dl11emo1. 

Na dl1puta de uma bola, encontraram·H 
Fernando e Alvaro. E1te procurou apanhar o 
eaf6rlco entrando com a cabeça baixa, portanto 
ao alcance do p6 do lrmlo que, nm o poder 
nitar, o magoou na car a. 

Ao Ter o ungu1 correr, Clcou enervadla-
1lmo e imóvel, paralisado de vontade e movi
mento•. 

Arrancou-o deua momentânea ob1truçlo 
a vo• de AI varo, exclamando 1 

- Nio tiveste culpa nenhuma, meu rapu;. 
Jogo é jogo. Não pen1ea nino. Cumpre o teu 
dever. Vai à bola ... 

Que magnifico exemplo de 1olldarledade 
e companbeirhmo 1 

Num torneio particular que H efectuava 
anualmente, aproveitou a1 férlu do Liceu 
pan, acedendo a um convite e porque o r egu
lamento do tor neio o coneentla, alinhar pelo 
Sporting Club no Lobito, neuea encontro•. 

Na defeaa esporádlda deuu core11 foi o 
jo1ador e1forçado de eempre, contribuindo 
com o 1eu valor para a •ltórla leonina no tor 
neie. 

Mali tarde uni dlu, dealocou-H a Nova 
L11boa, onde 11 encontrava eeu Ir mio A lvaro, 
- um grande amigo e um excelente coraçlo
e ai 1e quedou em goao de férlae na 1ua com
panbiL 

Entretanto, o er. Norberto S1nto1, um 
deaporti1ta cem por cento, conhecido pela 
•m1ltu da bola 1ob a dealgnaçlo do Conaul 
de MoçâmedCI em Luanda, por eer um de
dicadlulmo amigo do1 jogadoru a quem ar
ranjava colocaçlo profiulonal1 ubedor da 
preaença de Fernando em cua do lrmlo, ea
creveu a eate perguntando-lhe ee o eetuolan
tlnho estaria dl1po1to a Jorar no Sporting 
de Luanda, tendo já garantida a 1ua entrada 
como funcionário da l'aaenda Plibllca deua 
cidade. 

Apreciada a propo1ta com todo o cuidado, 
depois de peudo1 01 pró• e 01 contru, AI va ro 
reepondeu afirmativamente, poh Fernando 
ambicionava colocar· •• e obter , como 1eu1 
lrmio•, uma boa 1ltuaçlo social. 

Na época de 1936, Fer nando entrava para 
o Sporting Clube de Luanda, alinhando a ln-

prHio rijamente 
dl1putado, tendo 
Fernando, como 
deapedida, mar
cado quatro so
berbo• tento1 I 

Deve-1e a 
um 1imple1 aca-
10 a presença de 
Fernando Peyro
teo neeta mui 
nobre e leal ci
dade das sete 
colinu. 

A ielecç4o de Luanda que baleu a do Congo Belga por 1 J.O, em Agollo 
de 1934. L6 ed6 Fernando Ptyroleo, o 6. 0 a partir da eiquerda de pt, 

que conael(uiu 4 ~0101 à rua parle. O llllimo da direita no 1. • plano 
t ieu irmt1o Jdlio, que jogou a extremo 111querdo 

Sua mie, que 
ministrava o en-
1lno numa escola 
oficial, aprovel
tanfo a licença 
graciosa a que 
linha direito, re
solveu vir a Lis
boa, trazendo o 
filho maie novo 
na eua compa
nhia. 

terior ·dir elro, tendo como companheiro• de 
equipa: aeu lrmlo Jlilio que ji li u encon
trava, e Anlbal Paciencia, que mai1 tarde velo 
para o Sporting Clube de Portugal, o meamo 
clube que Peyroteo repre1entaria no conti
nente. 

Ganhon neue ano o campeonato local e 
foi eeleccionado para jogar contra o Congo 
Belg1, tendo a vitória 1orrido ao• an1olano11 
u duu veau que 1e defrontaram, uma delu 
pela expreuiva margem de 11-0 e a outra 
também por uma diferecç• avultada. Neue1 
encontro• Fernando marcou cerca de 10 golo1 l 

Ne1ta época áurea do futebol angolano, u 
tive11e aldo poulvel efectinr-ee uma pusna 
em Lisboa, entre 01 valores mail representa
tivos de Angola e 01 da capital do Im~rio1 o 
reeultado e a actuação doa jogadores vbitan
tea alo desmereceria, tão evidente era o eeu 
nfvel técnico e a eficiência defen1lva e con1-
trutlva I 

AntH da sua abalada para Lhboa, o lil
tlmo encontro que disputou foi contra o Sport 
Lhboa e Luanda, forte equipa r echeada de 
hona valores entr e 01 quail H deatacna Gui
lherme E1plrlto Santo, grande jogador e belo 
camarada e amigo. 

Venceram os deões• por 6-2 (?), num 

A direcç i o 
do Sporting de 

Luenda, quando 1oube a noticia, moveu ln
flue nclae no eentldo de obatar a deslocação do 
uu j ogador, mu eem ruultado favorAnl. 

E ntl o, dadu u óptlmu relaçõee que man
tinha com a eede, recomendou-o ao Sporting 
Club de Portugal, como um nlio10 reforço 
para u 1uu turmar. 

01 directore1 da Fiiiai lenram o 1eu cui
dado de apre1enllçlo até ao pormenor, reme
tendo para Lilboa uma ficha completluima, 
da qual con1tna o puo, altura, ennrgadnra, 
fõrça de remate, nlocldade, etc., etc •• 

No dia 10 de Junho de 19371 com 19 ano1 
de Idade, o j óvem Peyroteo quando o barco 
atracou l muralha da capital portuguesa, tinha 
à 1ua e1pera, além du peuou de familia, o• 
dlrectoru do Sporting, 1r1. Franci1cn Franco 
e Filipe Courado, que jubiloeamente lhe apre
Hntaram a1 bou vindu em nome da agremia
ção que representavam. 

Quem havia de dizer, neue momento em 
que pela primeira vez o eaperançoso jogador 
angolano pl1ava o 1010 do continente, que o 
futebol nacional viria a ter nele um doa 1eu1 
mall 11101 e extraordinirios valores 1 

(Conlinua) 

nico, alo em 1ua cau escolho• 
perl10101 que podem lnar ao 
1naufr6gio• u melhor11 eepe
rançaa do• mal• apetrechado1. 

Deriv6mo1, nula altura, para o 
futebol angobno. O tema agra
dou a Diógene1 que1ollcito aqulu
ceu em dher-no1: 

- A diferença técnica entre o 
futebol praticado em Angola e o 
da metrópole nlo é tio dllnue
Jada como 01 ncentea ruultado• 
obtidos pelo Futebol Clube do 
Porto deixam 1upor. Diferença 
hi, eem dli•id1, mu com b11e 
1obretudo no• motivo• 1tguint11: 
1.0 

- a duraclo do1 encontro• eer 
apeou de 60 minuto• . Só quem 
pln um campo de r"tebol, pode 
avaliar com ju1tua o que repre
Hnla para um atleta actual, Jo
pr mah 30 mlnutoe que o 

tempo babitual l Ilustro e.ta afir 
mação com o re1ultado obtido no 
encontro que efectui\moa no 
Congo Bel111 o mah ni•elado de 
todos, preciumente porque o jogo 
1ó durou uma hora. 2.0 - Lá 01 
jogadoret alo recebem aub.en
çlo. Praticam o futebol esponlà
neamente, por praser e amor l 
caml1ola que n1tem. Vão aoa Irei· 
001 quando podem e, eabe Deus, 
com que 1acriflcio, para aio fal
tarem aH de.-ere1 profi11ionai1. 
Se um dia 01 clubea africano• 
enveredarem ptlo caminho ae· 
1nldo pelos do Continente, com a 
aceitação do regime por parte 
do• Josadoree, enllo, o panorama 
actual 1ofreri modificação, poh 
01 valorea nlo escauelam naque-
111 paragen1, como o ateata a 
•Inda de drlo1 elemento• que 

llo lnte1rado1 011 equipas de 
honra do1 clubu de maior pru
tlgio 1 grandeu no Pal1. 

1Já que vem a propólito-pros
eeguiu -quero a1u•erar-lhe 
quanto me agradaria H fomtn
taue com relativa regularidade o 
lntercimbio entre a metrópole e 
aa colónlu. Acho-o pronlto10 e 
acoHelhável, pelo• ruultado1 que 
adviriam. OJ clube1 angolano• 
ou de qualquer outra parcela de 
território pUrio, colheriam en1l
namento1 técnicos 1obre futebol 
e 01 vi1itante1 ou vhitado1 tam
bém lucrariam, 1ob o a1pecto cul
tural, pela obnrnçio dlrecta da 
vida social e grau de aperfeiçoa
mento do1 vário• ramo• de actl
•idade humana, Impedindo-o• de 
ajulsarem dt maneira 1up6rflua 
e lnjueta o que ali 1e pana. E' de-

• ve~o Estado acarinhar cata ideia 
que Hlá profundamente arreigada 
na mente doa deapor ti1t11 não aó 
da minha terra, como de todu as 
colónl11. E porque não tornar 
extensivo etle intercâmbio ao es
trangeiro, H 01 motivo• aponta
do• 1ub1l1tem 1ob e1ta faceta í' 

Proferidas eetu últimas pala
vras, o novo 1belenen10, após 
ter inquirido H deaejl'ramo1 per
guntar mai1 alguma coiea e ter 
obtido rupo1ta nesatin, excla
mou: 

-E1tou multo grato l cSta
dlum• pela eua 1entileza. Apro
veitando o eneejo eaúdo todo• 01 
meu• amlso• do continente e 
abraço, com muita uudade, 01 
meu1 companheiro• e amigo• an
gohno1. 

PITTA CASTELEJO 
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Sporting e Benfica 
uma vez mais no topo 

Acentua-se a recuperação belenense 

TERMINOU o torneio de preparaçio da A. F. L. 
Vencedor o Sporting. que jã o era da Jor
nada anterior. Em 2.0 luirar o, Benfica. 
Sempre a mesma coisa., • E aaaipi há-de 

continuar a ser, umas vezes por outras aparecendo 
um vencedor diferente - F. C. do Porto no Na
clonai. Belenen1ea no Nacional e no Regional. 

Nlo é por mero acaso que 01 quatro clubes 
alo con1iderado1 - 01 «quatro grandes• ••• 

A 1uperioridade de conjunto doa •leõe .. foi 
evidente. Embora, na verdade, a equipa nio tenha 
dado a me1ma aensaçio forte da época pa11ada. 
Ali41, tal nlo 1urpreende. Começo de temporada e 
efeito• de um crdefe10• que não foi •defeso». 

O Benfica tne uma «eacorregadelu na Tapa
dinha, contra um Atlético que principiou admir4-
velmente a nova época~ Também o Oriental come
çou muito bem, de tal maneira que na última Jorna
da ainda tinha uma probabilidade de aer aegundo l 
O que, aem dúvida, 6 um aleitado do valor do 
•team• doa S:i:aboa - o guarda-redes e o treinador. 

E1toril e Belenenses, colocadoa no final da 
claulficaçio, estio no1 lugares certos-atendendo 
ao que fizeram no torneio. Que foi pouco. 

O grupo da Co11ta do Sol sem poder utillsar 
01 aeu titulares - Vieira. por exemplo, nlo fea 
um unico jogo - foi obrigado a experiências que 
nem aempre re1ultaram bem. Mas foi o BelentnlH 
o caao aério da prova, onde 1ó na última jornada 
con11tguiu triunfar. Por coincidlncla já pôde apre-
1entar quaae todo1 01 titularea. O ataque é que, 
em rehção aquilo que ae 1upó1 vir4 a aer, não ea
teve completo. Faltaram Sidónio e Jordão; o pri
meiro, marcador com eaaa função e1pecifica no 
•team•; o 1egundo, calcula-ar, virá a aer o orien
tador de que, efectinmente, 01 avan,ado1 belenen-
1e1 carecem. 

Temo• para nós que a cri1e belenenH - que 
tanta tinta fez correr - eat4 debelada. Tfnhamo1 
razio quando diaiamo1, primeiro que ninguem, 
que o mal passaria ... 

Em reservas o Benfica Teneeu com 12 ponto1. 
A última jornada nio ofereceu novidade1, 

Tudo certo. O Sporting venceu o E1toril (3-1), na 
Amoreira ; o Benfica derrotou o Oriental (2 O), no 
Campo Grande; o Belenen1e1 bateu o Atlético (2-1), 
na Ta padinha. A Ululo de mera curio1idade anote
·H que houve duaa vitórias fora. 

Outra curio1idade: 01 atlético• Toltaram a aer 
batido• por um golo no1 último• momento•, 

Campo Grande- Jogo intere11ante, agradável, 
que não moeu. Viu-ae com 1atl1façio. 

No primeiro quarto de hora, vantagem •o 
Oriental, a jogar bem, com o famo10 Eleutério em 
primeiro pbno. Depoi1 1urgiu o ccalo•, a reacção 
benfica impul1ionada por Moreira-Xlco. Mais tar
de, ji no 2· O, o Benfica foi grandemente 1uperior, 
dando uma mio cheia de tr.balho a Saabo, aqui e 
além a tocar as 1u11 acçóea de espalhafato. 

O que mala lmpreuionou foi a manobra do 
Oriental dur•nte quioae minutos. Ne11e '>erfodo 
a equipa funcionou como miquina afinada, toda1 
H peças no aeu lugar. 

Tapadinha - Excelente reaultado do Belenen-
1e1, obtido com um golo d• irrande penalidade, 
duvidosa, dia-se. A equipa azul jogou multo tempo 
com dea unidades. porque uma teve de sair dura
mente tocada, David. 

A falta deite rapaz pode aer colmatada com 
certa facilidade, chamando novamente ao •team• 
o médio Gonçalves e recuando Figueiredo para 
defe111 em permuta com Rebelo. 

O •team•, é inepvel, recompóe-ae. Foi o Atlé. 
tlco bom contrlncante. Até maia: 11 Sério não 
tive11e reaparecido em boa forma, é quase certo 
que 01 da Tapadinha ganhariam o deeafio. Mas 
Sério é do •onze» •• • A infelicidade do Atlético 
eateve em perder quando já, o empate era dado 
como certo. Repetiu- H o caso do E1tâdio Alvalade. 

Edoril-Mai1 compoato, voltando Raul Silva• 
Mot•, o Estoril não deu ainda ao1 aleõeH réplica que 
pudene contrariar o prognóstico geral. A equipa, 
todavia, foi pouco feliz, pois n afaatamento de Al
berto enfraqueceu a defe11. Uma defeH que, em 
toda a primeira parte, 1ó 1ofreu um tentó, de livre 
(Barro1a). 

(Conllnua mi pdg. 13) 

O FINAL D «TAÇA 

-·~·~·---·~·~·~. ~- -~, .~. c·~1 
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De cima para baixo - O guarda-redei belt:nt:nlfl S'rio t:alá a poaloa para encafa:ar a bola que Bt:n Da11id pt:rat:111e 
inalilm.:nlf. - Uma inlcr11ençt2e de Feliciano, de cabeça, piJe lermo a uma a11ançada doa all41icoa. 

,., 

PREPARAÇAO» 

r~--

• 

SPORTING-ESTORIL - Da esquerda para a direita. - Jeaua Correia num rt:male que 
Sebaalii!o defenderá. lança o pânico na e:rlrema de/eia do Ealoril. - Olhoa poaloa 
na bola, Man1111l Marquea prepara-se para inlt:roir quebrando a iniciali11a dt: Raul 
Si1"a. - Eloi obst:r11a uma jogada de R ola. o no110 e promeledar a11ançado doa dtõen. 
- BENflCA.-ORIENTAL - Da esquerda para a direita. - Szabo, no110 guarda-redei 
do Oriental e:recuta uma daa muilaa defeaaa a qu11 foi obril[ado no final do dt:aafio. 
- Uma deft:aa dt: Conlreiraa com oa punhoa, a rt:oel11r aegurança t: alençtlo ao jogo. 

- F11rnantlH auporla a ~ar~ de França t: conlt:lfUt: alipiar o 1e11 campo. 



ATL E T ISMO Jonet, Carloa Cunha, Slmllea Olaa 
- que evidenciou habilidade. 

os SALTADORES 
Oa 111101 em comprimento 

abundaram; do1 principiantea Hl
ram Fernando Ponce, de eatilo 
quue perfeito onde apeou ne
ceuila correcçlo o projedar daa 
pern11 à frente para a queda, Lo
pea J onet, Siln, E. Pereira e doa 
juniorea: Lula F1lrlo, atleta ji 
feito, Ernani Espinha e Carlos 
Eatevea. A média doa reaultadoa, 
neata eapeclalidade, tem melho
rado conaideravelmente em pro
fundid1de • o décimo reanlt•do 
de 1949, teria aldo terceiro em 194.2, 

na época de 1949 
Melhorea re1ultado1 d& tempo· 

radu 
AI lura: Maio• Fernandee (Bf.), 

1"',85; Lul1 F1lclo (Bf.), 1"',80; 
Ant.0 Mora (C. M ), 1 m ,765; Noro· 
nh• Feio (C. M.) e O. Coita (Bf.), 
1"',75; J. BaU.ta e Alv.0 Mendea 
(Sp.), A. Pimentel (81.) e X. Mar· 
tina (Bf.), 1 • ,70; Gomea Marque. 
(C. M.), l•,685. 

Vara: Pri1ta Caetano (Sp.), 
3"',45; AI•.º DiH (Sp.) e C. Coita 
\Bf.), 8"',tO; Martin• Vieir a (Bf.), 
3•,so; J. M.to• (Bf.), Santo• Vieira 
(C. M.) e J. Montahlo (E. V.), 
S"',20; Alb.0 Silo e Ed. Maio• (Bf.), 
Slm6n DIH (Ac.), 3•,10. 

Comprimento: Alv.0 DiH (Sp.), 
7•,o5; Lull Alcide (Bf.), 6• 90; 
Maio• Fern1ndee (àf.), 6•,81; 
L. Falclo (Bf.), 6•,655; P'. Ponce 
(Sp.), 6• ,69 ; Mire Dores (C. M.), 
6• ,58; Aguiar da Càmara (C. M.)1 
6•,65; Joio Vieira (Sp.). 6'",405; 
Lopeo Jonet (C. M.), 6"',88; Ed. 
Pereira (Bf.), 6• ,36. 

Triplo: Lull Alei de (Bf.), 14•,34; 
J . Vieira (Sp.), 13,84; P'alclo (Bf.), 
13• ,65 ; AI,.. Mendeo (Sp ), JS• ,48; 
F. Calado (Bf.), JS• ,13; Monia Pe
r eira (Sp.), JS• ,l J ; Gomu Mar 
quea (C. M.), IS• ,08; C. Oliveira 
(Sp.), 12• ,99 ; Ramlreo R1mo1 (C. 
M.) e Ed. Pereira (Bf.), 12• ,98. 

A circun1tlocla mal • inleru
Hnle a auinalar na li1ta de qua
renta nomea que enclma eata cró
nica 6 de que nela alo citado• 
10 veaea atleta a junlorea e 8 YUU 
principiantes; o que 1fgnlfica 

condderl.vel renovaçio de valorea 
pol i quaae metade doa melhore• 
elemento• da 6poca •lo praticantea 
no•oa, no ramo aacenaional da 
aua carreira atMtlca. 

Doa campe6ea con11grado1, trh 
ae moalraram ainda em boa con
dlçlo: M1to1 P'ernandea, Lula Al
cide e Alvaro Diu , eate último 
tendo perdido a for ma muito cedo 
na temporada. 

Depoia da 1ua macnlfica exihl
çlo de Madrid, onde marcou 1ei1 
ealtoa entre 6•,91 e 6"',99, atingiu 
no regional 7"',05, tranapondo 
ainda COm a vara S•,40, a I Ua 
melhor marca ; maa a partir deste 
torneio, ou por fadiga ou por 
dealelxo de preparaçlo, 01 resul
tado• panar am a medlocres. 

Matot Fernandee t eve uma 
eJtcelente temporad1, r ondando 01 
aeua melhores reaultadoa, maa 
delxa·noa a lmpreuão de pair ar 
no "f6rtice du 1u11 ponihilidadea 
de eapeclallzaçio, que eacrificou 
- • com raalo - ao aeu talento 
de decatloniata, Lamenta moa, ape-
011, que nio tenha melhorado, 
como podia e merecia, o rêcorde 
do H lto em altur a. 

Lufe Alclde voltou ao melhor 
da aua for ma, mas 6 um atleta de 
quem pode aurgir uma aurprua 
acradhel maa do qual j:l não 
poderemo• cont.r com pro1 re110 
aprecihel. 

Analisada au im, aueintamente, 
a acçio das tr h crandea ficuraa 
da categor ia, pauemoa a examinar 
01 efectivoa de cada eapeclalidadt. 

No Hllo em altura aacendeu ao 
primeiro plano o junior Lula P'al
clo, rapas de futuro, maa que ea
palhou demaia aa auaa aptld6ea e 
eom iuo ae prtjudlcou: Altura, 
comprimento, triplo e hurelraa, 
6 •xceuivo para um atleta nouto, 
embora pela idade e preparaçio 
flaica completamente formado. 

Doa reatantea eaperanço101 do 
ano precedente, nenhum progre
diu, nem aequer Noronha Feio, 
de todoa o mala hem dotado. Re
velados na época, do de apontar 
01 principiante• J. Blpli1ta, A. Pi
mentel e, aohre todoa, António 
Mora que )>ode vir a aer gente 
crande ae trabalhar eom afinco. 
0 1 melhorea H ltadorea à vara da 
6poca, foram dola novoa e um 
nlo eapecialiata : Pri1ta Caetano 
apreaenlou·ae no Inicio do ano 
aclivo em excelente for ma, maa 
caiu depola vertlcinoumente; 
precha de melhorar a nlocldade 
da corrida e aperfeiçoar a poalçlo 
du mioa na faae final do Hlto. 

O principiante Alberto Silva 
acabou a época camptlo·naclonal, 
com marca aprecihel par a a m6· 
dia do nono melo e Aluro Diu, 
hahllldo10, maa de eatllo rudi
mentar, ficurou entre 01 melho
rea moatrando que poderia ir 
longe ae eatheue em condlç6e1 
de ae preparar culdadoHmente. 

De resto verlficou·ae a deacida 
do1 que eatanm no alto da ea
cah, Monlahlo, Martlna Vieira, 
S•ntoa Vieir a e o aparecimento 
de bulante cenle nova - Lopea 

P''nalmeote, o triplo-11110; aqu.i, 
também, 01 re1ultado1 aohiram 
cm qualidade e quantidade; hi 
cinco anoa atras, apenaa trêa ou 
quatro 1alt1dor ea atingiam os 
true melroa, que hoje eotlo ao 
alcance de oma duen1. Muita 
gente no .. com claue a cultivar: 
Alvaro Mendea, Calado, Gomea 
Marquei, E. Pereira, Pignateli, 
Palha, J. Souu, Faria de Cana
lho, Gonçahee, etc., ocupulo den
lr o em pouco oa lugarea doa 
acluai1 imediatos de Alcide: Joio 
Vieira, que começa a 10Crer da 
durua doa choquea no calcanhar, 
?.fonia Pereira, C. Oliveir a e Ra
mirea Ramoa. 

Em 1úmul1, nlo há motivos 
para conclu16ea pe11iml1taa; ae 
01 con11grado1 nlo melhoraram, 
verlfica·ae que alguns, hem pre
parado1, poderio manler·ae na 
nncuarda e a auhida doe no• os 
elementoa, numero101 ,e aptos, 
1preaenla·no1 o futuro em tona· 
lilladea rlaoohaa. 

SALAZAR CARREIRA 

A MODERNA 
OFICINA D/! ZNCADl!RNAÇAO 

Rt1• E4••rH CollJ.o, u·C 

Tele!. IOo71 LISBOA 

O 30.0 aniversário 
do BELENENSES 

A 1•1140 aolene, c11memo1alioo do 90.• anioer1drio do Belenem., e à qual pre1idiu o 1r. dr. Sala~ar Carreira em repre1enlaç4• do 1r. dirt1tlor. 
1eral do• De1porlo1, decorr.u em belo e 1ignificati110 ambiente clubilla. A' eaquerda: Acdcio RHa pro/•re o "" di1cur10 -pala11ra1 de f6 no• 
u 1lino1 do club• • d• crrtua na 1iluaç4o d• releoo a que o Belenen1e1 hd·d• rep-.,1ar. A' direita 1 A pre1idlncia à •eHl!O 1olene 11endo-1e 

01 atleta• a quem foram •nlroKUel 0 1 pr6mio1 • 16cio1 com mau de 25 ano• do /iliaç4o 
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Curiosidades ••• 
Todoa os jogadores do F. C. do 

Porto auinaram finalmente as 
euu fichas. O último foi Gaotão. 
Este jogador esteve em Lieboa e 
noa arredores (Vila Franca de 
Xira), depois do rtgresao de 
Africa, e chegaram a preparar-te 
negociações para o fixar num 
importante clube da capital. 

1 na capital do Norte 
+ O joeador Vieira, do Eatoril, 

foi abordado em Lisboa por ele
mentos que almpatizam com o 
F. C. do Porto - n esse grupo não 
eslava lncluido qualquer jorna
lieta, ao contrário do que se noti
ciou - e tudo chegou a estar no 
«ponto de rebuçado». O txcelente 
j ceador do Eatorll não foi exi
gente, ee compararmos o que 
pediu com outras verbas &1tronó· 
mlcae: 80 conto• e um emprego 
no. Porto. 

Mosaicos nortenLos ••• 
TE.REMOS ESTE ANO 
OBRAS NAS ANTASP 

A NOVA tPOCA E OS 
CLUBES PORTUENSES 

Nio h' malto optlmbmo por d. 
Oo pr!Delp•I• elahu, • 111111 termo 
•PtlDclpal .. IDclalrtlDOO o F. e. do 
Porto, o Boa'flett. o Lelxl!H, Le,a, 
Saláuelroe ••• t o próptlo T!ruott, 

Quando Vieira estava diepoelo 
a.deelocar-ee - tudo emperrou no 
Porto. E emperrou porque .•• os 
campeões não tiveram «forças» 
para 1egurar o trabalho doa eeua 
.dedicados amigos 1 

Eia o que Unhamos para dizer 
pa última semana ... e não diuc
moe. Ou melhor: dizemo.lo hoje 
porque tudo ficou arrumado. 
01 rapazes que em Lisboa 
entraram em contacto com o aim
páilco «Vieirinha» ficaram deso
ladluimoa quando os aeua eforço1 
ae perderam ••• 

menlo que deve fazer parte do 
Conselho Técnleo da F. P. F., 
como representante do Norte. Isto . 
porque Aveiro tem aa suu pre
tensões. Todavl~, acreditamos na 
vitória do bom aenao. 

+ Eslll causando sérias apreen
aõu o pésaimo rendimento da 
linha avançada do F. C. do Porto. 
Fala-se na reentrada de Gomes 
da Costa ..• 

Maa se o F. C. do Porto pouue 
defeeae a maie1 já ae experi mentou1 
por exemplo, a adaptação de al
guns à linha dianteira ? As vezes, 
de onde não ae espera ••• 

+ Causa impreBBlio entre a 
mana desportiva portuense a cer
teza de que o Salgueiros não aeria 
lncluido no Campeonato Nacional 
da 2.ª Divisão. Entretanto, o popu
lar clube portuense prova que 
tem actualmente valor para aer 
e·ncaixado no grupo doa concor
rentes. 
+ Nlo parece que o andebol 

de sele venha a triunfar na cidade 
do Porto. O basquetebol seria imi
tado, mas grosseiramente. Deste 
modo, julgamos que poucos clu
bes da capital do Norte se inlerea
earllo pela nova modalidade. 
+ Complicaç6e1 de vária ordem 

aurgiram com a indicação do ele-

+ Barrigana, aegundo parece, 
principiará brevemente· os seus 
treinor. Claro - primeiro aem 
bola. A ginástica deaenferrujarA 
os eeue músculos, algo pre101 
pela imobilidade. 

+ O Boavieta jogou pouco con
tra o Salgueiros. Deve o clube do 
Beua acautelar· ae •.. 
+ Pelo sorteio da Federaçio, 

teremoa dois domingos aem fute
bol grande. Como ae vê - a eapi
tal do Norte, ae quher ver jogo• 
de boa categoria, terá de ir para 
fora de portaa ••• 
+ Volta o clclhmo à normali

dade í' Pelo menos, já se abrem 
para ele as porlaa do Estlldio do 
Lima. Mas é um pouco tarde. E a 
chuva também deixou aa auas 
marcaa em plena pi1ta, tornando 
diflcil a organização de provas. 

A propósito de ciclismo: Fer
nando Moreira regreuará em 
breve às provas de competiçio í' 
Oxalá assim aconteça. Sem pre
julzo da disciplina •.• 

+ Contaremos de novo com o 
Campo da Constituição ... Claro 
que continuaremos a dizer: - aa 
obras de preparação do Eatlldio 
das Antas estão para breve ••• 

Com.panLia Colonial 
de Navegação ·· 

Assegura o serviço regular 
de passageiros e carga 
para a Africa Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Norte 

11 

cio ., apruentaram em páhlleo eom 
tqalpao qat 6zuum Hptntar o pá• 
bitoo adepto. 

A maioria, portallto, nlo eala con
ttnto doe terreno• do l•á•· 01 uu1 
fa•orltof, perdendo ou mHmo ga
nhando, exibiram·•• pohumantt, • 
nem ttqau .Jebaum a lmprelflo de 
qaa poderiam melhorar no• próxl· 
mo• jo'º'· SalYo um cu outro eato, 
DO Sal•utlrot, no Tituott, aprtllll• 

tando-11 a mtHDI ••nte d11 outra• 
fpoea1, pode atirm.a.r·1e qae o ano 
aetaal ur' IDftrlor - o qae ll ' 
pf11hno, ao 4u• hl me111 •• con
elala. 

Oxal& todo1 H engaD1m. Mu ••• 
nlo 11 vi gdtot. · · 

FERNANDO MOREIRA 
E A CR1TICA 

Tem tido clattlgadlulmo•, o ra• 
paz de Sobrado. Lemo• edtleu da 
eatarrtcer, a favor e contra, • por 
eerto 1t ha-da ter ptrtarhodo com 
du o excelente eorredor do F. C. 
do Porto. 

Nem tanto ao mar, nem. t,uito à 
te:ra. I!' ornando Moreira tamL6m Dlo 
mtreet que o eondtnem de tal modo, 
t1t.iatetsulo·1t dt um momtnto para 
o oatro o Ha trabalho pro6ado e 
Hloroto. O elcllomo nortenho doe 
a Fernando Moreira am lmpaloo 
;randloto, hont1to. Quo tal !aeto o 
eoloque a eoherto de eH tlio• - não 
11nhor. 1.,0 mttmo o diuemoe jl. 
Fernando Moreira oa atletu da 1aa 
láualha daum mo1trar·11 dlánoe do 
uu nome e da 1ua eattáorla. Daa a 
quem doer. 

Todnh nlo 601 mal eerto eom•· 
dlmtDto na edtlea. Ao1 qae dd1n
dem - • ao1 qae atuam 1 

Um. duporthta qae por •'ri"' ve• 
H• ttm ocupado eará•• DO F. e. do 
Porto - dt1portleta qaa jl 11 nerl• 
6eou malto do Ha tempo • do uu 
dinheiro ao eluhe ola Con1tltulçio, 
diz .. 001 que teremo• linda tltt &DO, 
ttlH& hreYf, ohru no Campo du 
Antu. 

Poh oxal' 1 O C.mpo da CoDJtl• 
talçlo, a dttptlto dat mod16caçl!u 
qae queiram lntroduzlr·lhe, Dio ur
Ylr' o eluhe • "'"' oe ;rondu 10801. 
O !atthol - 6.nalmtnlt. 

Mu temo• oavldo dlstr tanta 
eoha 1ohre o E.t,dlo du Antu1 

ela• qaue no• permitimo• da.!dar 
du lnformaçl!u aml;u do dupor· 
tllta qae cuh1ao1 h1hu do 6no .. 
Se ele ut lvtr h"1m IDformado, áanha
remo1 todot, • al;ama eoha o pro· 
ár•uo do !atehol •ortaenu. Enquanto 
tal nlo aconttctr - teremo• de ver o 
primeiro elaht no plano 11eundltlo ... 

RESSURGE O SALGUEIROS? 
~·A ;1.• DIVISÃO, PORtM ••• 

Uma vaia de ol111patlo e de enta· 
1l11ao enY0Jv1 aetualmtnte o popu• 
lar Saláuelrot. Treinado por Alfredo 
V aladu, o árapo doe entatnadoe 
tatA a preparar-1• actlYamente pata 
um bom cunpeonato. 

Tod .. lt , paraea utar perdida a 
uperança da dhpatar o Torneio da 
a.• Dhhão. Allnhu& "ª a.• • • a 
menoa que 11 colu1 •• modifiquem, 
16 para o ano poder' 11r lneluldo 
naquela que u Uáae ••• 

O Sal;aelro1 denanela prtteote
mentt o uu propóelto 6rae de eublr. 
Por 1110 lamentamo• tlneuamente 
4at nlo con1l•• fazer ou•lr a tua 
yoz. H' pouc,a 1odt, Hte aoo. Pet· 
dea·H o llonhta, • 6ca de fora ama 
aqalpa prometedora .•. 

Salgueiros, 2-Boavista, O 

Lourttnço, do Boavida, procura remelar com 4:rito; ·mas Soero, 
guarda-rt1de1 do Salgueiro•, anlecipa-ae com rapid41 e capta a bola 



NATA ÇÃ O 

A proua Cruz Quebrada -Belém 
foi ganha por Baptiste Perei ra 

O Clalie de Fattl>ol • O t Bt· 
l1ot1U1t•• - Ga dot •na• 
d11 - H1ol•1a laclulr ""' 
comt aorac-511 de .. g ao.• 

ttb erofrlo .. ,.. ••• .. de aatoeio. O 
f•t:to, 16 .,., 11,, i••• ' " aotlto d.1 
J4bUo para toclo1 01 cai 1l&c.eraa1Dtt 
11 l a tetHHa paio 11ro•r.,10 la aata• 
cio i 11portbo, dado ctu• rncla ela· 
raaentt fClt DO pogular • pru t1ot1 
clall• da era& de Crloto, a aod1lldad1 
coatlou a t., qu1a a acu lahe 1 
1mpr11t1 boa parcela clt u fOrco, artl· 
tidade • dedlcaclo. 

Marctuu , Orloado S erro, Dt!Sm 
Caüa fora• &•uru t radu da ... , •• 
cio - • de •Oe Jl1lon11>11 ... 

l. Hm a prop61lto retordu ""' 
• 0 1 B.lo1nu1• mareua• outrora 
- oa outrera reladt o, d.aro .. ,, -
aaPiliro lqu u utoçlo. SIJ.a 

1' u fpoca punda •Ô• B1l1· 
Di a.IH• or•••lsa.Ha. ao la.•o do Jaz .. 
dia Coloohl, um lottreHaott fHl l· 
.. t - eloqu.,.tt pro•a dt .iu.Udad1 
da H cçlo tlo clal>e - (DI clebo• a 
mtU.or l•ptt11lo. Na lpoca em. ca.no, 
01 aaclad.ert1 • ••oi• • a6rma.ram, por 
a i...... • . .... . o " " dcujo "' pro• 
àrodlr • clt eoa paroctr u db tru• 
pro••• e eaapeonato1. A corrida de 
doaloto óhlmo foi fecho roadljao 
de oaa temporacla 4• ttahat.L.olratt.D•o. 
E •o• 1!., o <lobt • (UI tio lllteU· 
t•DttatDta • ronde Ãddo Ron , u ti 
dt parab..,, , ,la !>tia pro.. ""' Od.te Maria Nob re, do Elloril Praia, Lucilia Anc•ia, do Alct• •Da· 

fundo, Luf1 Rei1 do B o/1nen1e1 e Antonio Pai•, do Alct• • Dafundo, 
a• dua1 Hnhora1 11 01 doi1 oelcrano1 qu11 tomaram pari• na pro'Da 

t .. ou a efeito, pelo lioa unlco ""' 
ttt1toa à natacio. 

A dGrua da pro .. - 1 000 aetro1, 
coa a IM"ª''ª ela Tõtu, H m prt 
<llllcll - foi co1>1ldcràulmeate ate• 
a Gada ptlao "'ctltalH coad1(5tt de 
rio, o C•• j .,.tl6ca plcoa mtott (ut 
H alo ttolua Hrl&eado dulotladu. 

O aóeoro do ud•doru (ut f•lt&· 
raa à chamada foi clc•ado - •lote • 
a.a - o C(a1 f tanto mela para laaea• 
hr, porquanto malto1 do1 au11ntH 
t11lem obtido, eutamtott, po•lcCSu 
d t rellfO• Taloz: C(a1 antn tlu • • 
c0Dt1m, atf, al•a.111 do1 401 multa• 
• • •., lt 4otlxam de falta de pro••• ••• 

O paoor11Da úo 11 modl&cou •t•n• 
a catatt • • rolaclo h pro.u oalf • 
tloru. Como noh doalDaott, a upe· 
uda t jo1ta 1apttmada do 4aattttO 
alhudrt • ll : Baptltt& P1t1lra, ]ofre 

Da H qutrda para a direita. - Baplüla Pereira, Joffr11 d11 Caroalho, de C.rulho, Aat6alo de C.rralho 1 
António d• Coroa/ho 11 Manuel Pinh4o, 01 forl111 nadadore1 a/han- Maauel Plahlo. Jofu .. ltoo a acom.· 

drenu• aoompanhado1 do u u treinador • de Odeie Nobre p1Dhu atf perto da meta o • ••<•dor, 
a primeira Hnhora que checou a B.tem. 1tado batido, mal• um1 ,,., "ª ••· 

''=============== ~. 

O Clube Nacional de Nalaç/Jo le'DOU a efeito no paHado domingo, na 1ua pi111ino, um fealiaal de nala
ç/fo para apruenlar ., aluno1 dai 1ua1 111co/a1 • para di1pula do lflulo d11 •Nadador Completa• do 

clube. Ei1 o crupo do1 concorrenlu, 

balcjom. &nal, tal como 01 • tem.poo 
rupectl•O• deixem aatt•tr r l o m. li•• 
1 lio m. ll6 1., Ãat6nlo d< C.nalho 
(lo m . G6 1.) • Plnhlo (411 •· 10 1.), 
aeatto do bitola hobltuaL 

A 11jolr aoo forttt • lal>atht h 
.U.uidr1a111, hl, ru lacat•, ""' a... 
tocar toa o du ldo relho, a aajal• 
6ca pro•a do jualor do Batttlr- , 
Do1>aldo Soart1a1ar1pH ( Hllalinu 
dia a dle1 • QO.t bta lllt Het I H I DCI.• 
mlah1do • tDtorol•do. Coa aorta 
nllooa - b m. ti •· - Doaoldo 
Soarei obttu a a olhor cla11Ulcoçlo 
a 4ut podia uplror. 

lotcrcuaatu, taal>f-. u poolc5t1 
de M...Hl Rodrljatt (H m. 13 1.), 
Rlcuclo Al>ttu Coota (67 a . 10 o.)
oa.tto tltaeato do :Bural_teDM -
Occu MoDtolro ($7 a. lo .. ) - • 
H PH •Dcoao joolor •o AMceue -
LooD•l Soan Goatt (18 .. sa •• ) • 
Ãjootlaho AI.aro Baptlou.($8,,..41 .. ), 
H te o atlhor reprHtalaala tlo clul>t 
da <rH de Crhte. 

Allf•. a "''" 'ªtacl• l>tl1n1au 
foi namt1011, o 40• ••rada p&r •• 
rclho, pod1Dcle o popalor clcal>e ortu
lbar-11, lej .ltl•amt nta, do 1n eqtt,... 
•l•o trlufo "ª catojorla a. jDDlort .. 

Edmundo Lool d• S11 ... Armaa de 
flpdrcdo, M1aa1l Carru tallho, RI· 
cardo DIDla M•adu , Armando Ba· 
ptlcta MtDdH, Hual>orto Ãu•eao, 
Al•oro do l!'ljatlrcdo • Abel Al•H 
eompueoderam pu (elta• ••t• a eua 
poolçlo d• HPHU DtaatH do d al>t 
or••nlz:aclor. 

!.xc1ltat1 corrida a • • O dtt• Ma· 
ria N ol>tt, com. o • tempo• •••Df6ro 
de S9m. 411. ctu• U.1 ii o u.0 pocto 
u clu1l6uçlo jeral. LudUa Aoj eja 
- a oat:ta H Üora coa corra te -
obu.• 1 h. 1 • . •• • .• ..... - 
i>f• nlloca. 

Dolo .. 11craeo,., LGlo C.rloe Rele 
(1 h. " •• a6 •• ), ... •t••po•, ... 
a11.1ct., IDttUlllDtt, • Aat61lfo 
Afo1>10 Pila (1 h. ti m. t i 1.) -
ruja prutDça 1oa1tltul a atU.or 11· 
cio para 01 "º'°'· 

•Ô• B1l1a11•110 prHl&na i..to 
urdco • modalldaae or;aab:aade 
• corrida e .... Qacl>rada·B.1'-. .... 
ta.me.ate ponto de pardh para a.li 

larito• ' ºº' · r. •orctH ••• "''º'"" 
oito - • f ju•to - h6 (Ili rojlotar 01 
aomu de Alb•rto Correta • Carloe 
P culra da Sllu, dol• dodleadot a1. 
rljtatu da A . N. t ., dele dtdlcadoe 
elem.1oto1 doe •asab• . 

E • neerremo1, taa.&im, com oa• 
tra refufncla elojlooa - a mcroclda. 
Eota à Corporoçlo do• Piloto•, à 
Polida Madtlaa • • Cru Vera•• 
lha Portqa11a. 



OS ESGRIMISTAS DE 

TOULOU SE 
VENCERAM OS DE 

LISBOA 
SE o encontro entre 01 usrl· 

mlatu de Toulouee e de 
Li1boa marcou o inicio de 
uma acllYldade que ee es· 

pera recomponha na melhor for
ma entre n61 o nobre deoporto, 
delxon no entanto fraca lmpre•· 
110 quanto l exlblçlo técnica da 
equipa que representou Lia boa -
a u la Carlo1 Gonçalves. 

A equipa franceu - repreaen· 
talin de equlpu de Toulouu -
exlblu-u por for ma a evidenciar 
•• benértco1 re1ullado1 de treino 
e contacto Internacional, e eue 
apecto julgamo·lo nr reflectldo 
na calma com que 01 ugrlmlatu 
fnnceees condualram e 1guenta
ram 01 a11alto1. 

No entanto, o nlvtl técnico da 
noua equipa foi Inferior ao que 
u eoperna, poli que 01 no1101 
quatro eosrlmhtu têm nome feito 
e po1içlo de relevo. 

Cario• Diu, campeio de Por. 
tu11J; dr. Francl1co Sou11 Un, 
Inter nacional, dr. Joio Penha e 
Coita, atlro<lor ollmplco e o CO· 
mandante Henrique de Noronha, 
for maram a equipa de Lhboa. 
Toulo1ue en•lou-no1, Jourdant, 
l nternacional-ollmplco, Henri 

FUTEBOL 

Torneio de Preparação 
(Conlinuaç4o da pdgina 8) 

Sebutilo, 1uarda-rede1 do1 
aniarelo1, chamou a 1tençlo. Hi 
niulto que 1110 H d,. E um ma· 
plfico •porteiro•. 

Quando Vieira •oltar - bA-de 
yoltar 1 ••• - a equipa sanbar• 
mai1 podtr ofenolvo. Como na 
dele1& utA bem, a Coita do Sol 
continuarll a ter boa representa. 
çlo no Nocional. 

01 «lt6eo• jA um Peyrotco -
para u habituarem 1-e 1em 
Albano, ganharam bem. Roll, a 
nançado centro, fu o lugar, H· 
capou. O jovem Barro1, um habl. 
Jidoao, foi bom Interior. Do anligo 
at1que leonino estiveram 16 dois 
homen• na Amoreira: Je1u1 Cor. 
rela e Vaoquu. Mesmo 111im fta 
tr~ • bolao nu redeo de Sebutilo. 

• • • 
Vem ai agora o Nacional, com 

todo o 1eu corlf jo: aneelo1, desl· 
lu16u, tardes m11nlficae, tardes 
trl1tonb11 em todot 01 eentidoa, 
tnrpre1u .•• 

Que nnba em bem. 

MANUEL MOTA 

Classificação geral 
] . v. E. 1), B. p, 

Sporlh•f ..... .. • a _.,_, .. 
Bullca ........ • a 1 SI · 1 .. 
or1 .. 1&1 ....... • • t P.U 10 
Atlttleo ....... . • 1 • I • 1 9 
~loru ......... • 1 • .. .. 1 
Btl ....... . . . . • 1 • ... .. 1 

Da•ld, nncedor do torneio pré
·ollmpico do Sul da França no 
ano p111ado, Van Tbien, camptlo 
doa Pirlneaa e Marcel Datot, ati
rador Internacional de gr ande 
mérito. 

Cario• Diao foi o melhor doa 
portuguesu confirmando e man· 
tendo a claue de que ultimamente 
tem d1do provu m1gnlficu. Teve 
momento• admirá veis, eegrlmindo 
com vivacidade e impondo tr ês 
dtrrotu aoa lranceeu Joard1nt 
(3·2), Dulot (S.I) e Thien (3 0), 
Maa a euperioridade doo franceeet 
mani(eolou. •e cahgôricamente 
atravh de belluimoa uealto1 nio 
deixando dúvldu a aaa categoria 
de eopadhtae, ae bem que, volta· 
mo• a afirmá-lo, 01 no1101 eogr l· 
mlatae estiveram muito abaixo 
daa auaa reala poelibilidades. 

A equipa de Llaboa daria por 
certo outro rendi meato ee tiveuc 
tido poul•el a comparência de 
Alnro Pinto-Impedido por mo
tivo de doenç1 - no lugar de 
Franchco u .. , que ae noa moa. 
Irou tem temperamento para eslaa 
provu e com hlta de preparaçlo. 

Aquele atirador ajudando com 
a tua experiência o bom compor· 
lamento de Carlos Diu, teria per 
nillido um bom reealtado da 
equipa liabonenae. 

llenriqae Noronha e Penha e 
Coita eotlnram multo abaixo do 
aeu nhel loabituaL 

llenr y Dnld foi doe franceses 
o melhor, francamente bom, im· 
preulonando-noe pela sua nalu· 
ralidade. Marcel Duto!, apesar da 
aua ldadr, moatrou-ae·no• um 
atirador intcreuante. Van Thieo, 
~ um eegrimieta r'pido. Jourdant 
é de lodos o maio fraco. A 1aa 
actuaçlo não impreulonou. 

No entanto esta noite de eesrima 
no Culno do Estoril agradou. 
Louve-oe a lnlciatin da actual 
Comiuão Admlnistratl'Va da Fe· 
dençlo. Oe aualtoe foram diri· 
gldoa pelo meetre de armaa capl· 
llo Campoa de Andrade e pruidlu 
o sr. Dlrector Geral doa De1porto1. 

Oa re1altado1 for am 01 aeguln· 
tea: 

Pranc.,e• : 
Jourdant,2-2; Henri David, 4-0; 

Van Thien, 8-1; Dutot, 2-2 • 

Porlu1ueae1: 
Cario• Diu, 3 1; Henrique No

ronha, 1-3: Per.ha e Coata, 1-S; 
Franciaco Uu, 0-4. 

A vitória doa lrance1e1por11·5 
foi ju1t1, maa nio Iradas um 
reaultado normal, dadas ae con· 
dlç6e1 em que actuou a nona 
equipo. 

Acuardemo• agora o torneio 
Individual que amaohl ae dltpula, 
também no Cuino Estoril, e no 
qu1l dnerlo comparecer 15 ali· 
radoru. 

F. S. 
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Um grupo de concorrenlea ao Li1boa-Toulou1e 

O Direclor Geral de De1porlo1 entrega a laça •Air France• 
a Fernand Jourdanl, capi/4o da equipa de Toulou1e 

O dr. Souaa Uoa (d direi/a) no 1eu auallo com o e;,:celenle llenri 
Daoid, o mai• forl• t1padida da equipa /rancna 



O êxodo dos jogadores argentinos 
su s cita apreen s ões .. 

Os famosos Di Stefano e Rossi figuram 
entre os que abandonem a Argentina 

E STÃO abandonando a Ar
gentina 01 mala famo101 
jogadoreo daquele pah, 
convertendo-••, assim, a 

marcha para o eatrangoiro num 
nrdadelro êxodo. 

Eata .rucu começou hll meau, 
em plena temporada oficial, com 
a ,.lacem à l lilla doo maia deata
cadoa 1player1», para continuar 
logo com a debandada até l 
Colõmbla, eapecialmente par a o 
Clube doa Milion, rior, de Bogotá. 

Loco de pronto, 01 jornais de
ram o grito de alarme, ante tal 
êxodo, que parecia haver ce111do. 
Maa, agora, voltou a ver ificar -se 
e com carácter obatlnado, poh 
que, entre 01 que acabam de aban
donar a Argentina, figuram nada 
menoa do que 01 famoaoa j oga
don• l nternaclonaia do • River 
Pia tu- o avançado-centr o Oi Ate
fano e o médlo-centro Rossl. 

E, ainda que aeja em • • egredo•, 
tem j' 11 malaa feita•, com o 
meamo deatlno, Arnaldo Vnques, 
do Lanúe, e Fer rari e Coll, do 
•Rlnr Platu. 

A eataa partldu hã a juntar ou
tru, como o •pau defensivo do 
clube • Cbacarlta Juniore.-., inte
i rado por Bu1lco e Campana. 

Anotemo• ainda 0 1 ae,uintea 
jogadores: Dutruel - médio-cen
t ro do •Boca Junlor ea», e Peua-

Di Stefano 

rlnl, extremo-direito, do meamo 
tlube. Ili for tea ruóoa para afir
mar que o excelente interior-dl· 
relto do •Banfield• , que, junta
mente com Slmea, do •Racine• 
de Bueno• Airea, flrur am noa 
pr imeir o• poatoa dos mar cadorea 
de golo• do actual campeonato . 

JOAQUIM BRANCO 
o melhor atleta do ano 

Joaquim Bronco, o magnifico allela belenen1e, conquialou o lflulo de 
dfllhor a/lota do ano• em face de um concur10 promovido pelo jor
nal cDidrio Popular•. Foi portanto o pdblico que lhe deu eHe galar
dllo e o a/leia recebeu uma aoloa em praia onde u inscreveu eua 
honraria. O pr,mio entregou-o depoi1 Joaquim Branco a Acácio Ro1a 
para que ele figure junto do1 honro101 lrofeu1 6elenenres. E' e11cr 

aclo fue a no11a gravar• reproduz 

tem jã firmado bona contr ato• 
oom um clube do Br111l. 

B, re lato ainda nada 10111, te
moa Gutlerru, Salvlnl e Sued, 
todoa do •Raclnr•, que eatão di1-
po1to1 a aceitar umaa vantajo111 
propo1t11 e empreender ,.iagem 
até Colõmbia, a fim de ae jun
tarem ao1 que li eatão em nú
mero elevado. 

E' neceu6rio que a Ar1enllna 
r eveja o problema do aeu futebol 
que nlo 6 maia do que um pr o
blema entre joradorer profiaalo
nal a. A dura r ealidade e1tá à vis ta. 
E' lmpreeclndlvel que 1quele1 
que dirigem o futebol daquele 
pala tomem medid11 upasea de 
auapender o exodo. O Campeo
nato do Mundo eatA 1 por ta. A Ar
gentina tem reaponnbilidadea, 
E eaperemo1, poli, que tudo ae 
r ecomponha. 

O futebol profiulonal tem aa 
1u11 nnt11en1, maa 11 denanta. 
cena alo de tal maneira auperlo
r ea que deatroem por completo 
t udo o que há de bom no sistema 
proflu ional . lato de criar perfei
taa 1ocledade1 dupor livas e r e1u
lâ-laa no notário por eacritura, 
nlo está ainda ao alcance de to
do• 01 pahea. Os maia adiantado• 
no proflulonalhmo 1ofrem, por 
nau , bulante e a 1ua e1trutura 
abala fo r temente ameaçando 
r ui na. 

Enlre nóa, hA quem defenda o 
o profiulonal11mo. A criação de 
aocleoladea deaporlivaa. Poia bem, 
apenaa podemoa dber que, com a 
cno11a maneira de 1er•, clima, 
temperamento e aobretudo edu
e1çlo, nlo é ,.iável neetea 50 ano• 
mala próximoa. 

Ji ubemos que a principal me
dida que a Arcentina terl de im-

Ro11i 

por , aerá a de pagar ao• c11e11t 
(eia o profluionali1mo) aquilo 
que elea reclamam e que pelo1 
•latoa lbea dlo no1 paher de 10-
menoa lmportãocla do que a Ar
gentina. 

O regime que Impera no fute
bol argentino nlo prn~ ena po1-
1lbilldade. Parece-noa, poli, que 
aerla de toda a eonvenlencia que 
foue revhto, para que ae poua 11-
tlduer aa aapiraçõer, que nalguna 
ca101 devem conalderar-ae, aob o 
ponto de vlata humano, como 16-
clcu, Já que deaejam o profiuio
nalllmo. 

Um profinlonal que ube que a 
1ua vida derporllva pode ser 
bren, quer apronitar todu aa 
boaa ofertai e, auim, é fácil que 
ele abandone o clube onde u auu 
eondlçóu de •ida aejam precáriu. 
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Um problema 
do ciclismo 

OCUPAM-SE nede mo
mcrnfo 01 organi1mo1 
dirigentes do ciclismo 

nacional da forma maia efi· 
cienlcr der reprimir a obu1iva 
organizaçllo do provai reaer
oada1 a corredor., n4o fi
liado• cr quer nllo receberam 
a oulorizoçllo legal. 

Trola-acr der um problema 
der grande imporldncia, que 
repre1enla inlolerá.el mcnoa
prero pelai di1po1içiJ•• e1la
belcrcida1 pela diretç4o Ge
ral do1 D.,porlo1 e a euja 
1ombra u cometem lamen-

1 láo1i1 abu101, pondo em com
pcliçllo ciclilla1 que nllo fo
ram 1ujeilo1 ao 1ndi1pen1á
oel er ame mt dico ou, pior 
ointla, rapazu que foram 
dcrclorado1, ap61 riçoro1a 
ob1eroaçllo clinica, incapa
re1 para pralicur o cicliamo 
e CUJOI menforcra di110 foram 
informado1. 

Dciremoa de banda 9_Uol
quer comenldrio ao critério 
cr re1pon1abilidode moral dea
,., indiofduo1, para apreciar 
apena• a caio na generali
dade, enquadrando-o naa 
normal a que u cinge o dea
porlo porlugud1. 

S crm auloriraçllo fcdera
lioa, aem o oido da Direcçllo 
Geral nllo podem organizar
·•• compoliçiJ•• de1porliva1 
no Pa/1; eda anomalia do 
cicli1mo, porque 1e oerifica 
crm r•fª n• Provfncia .,_ 
capa fiacalizacllo oficial, 
ma• para a reprimir como 
urg• d aconaelháoel uma de
liçdncia daa inatáncioa aupe
rrorea junto do1 Gooernado
rcr1 Cioi1 para que profbam 
a reoliraçllo der prooaa velo
ciptdicH desde que 01 orga
niradores nllo apresentem o 
documcrnl• de licença fede
ralioa. 

O a11anlo, como di11emo1, 
ellá merecendo lodo o inlc
re11• do1 orlf_ani1mo• diri
gente• cr con[iamo1 na 1ua 
1oluçllo rápida, poi1 repre-
1enla abu11•a erploraç4o da 
popularidadcr do cicli1mo, 
com fin1 pouco dcr1porlioo1, 
poi1 qu• nllo reapeilam a lei 
do deiporto. 

Nlo podemo• txiglr ao jogador 
profiulonal que pense no Cam
peonato que ulá dl1putando ou 
me1mo que faça 1acriflclo1 pelo 
aeu clube ou ainda que 1e aacri
fique para iogreuar na equipa 
que di1putará a Taça do Mundo. 

A• 1u11 preocuprçõu 1ão ou
tr aa. Bem diferentu. E' ao1 diri
gentea e ao1 aficionado• que 
cabe aquelaa inquietações: re ca
nham ou nl o o Campeonato ou 
ae formam ou nlo a equipa com 
eate ou aquele jogador. 

Deve-ae, portanto, tratar de Im
pedir com armu leah, e talvell: 
até por um bom entendido egoís
mo, que OI rrande& V&lor ea do 
futebol, neate caao o argentino, 
abandonem a 1ua pitrla. 

A1 balxu tio aempr e prtjudl
clal1, e no cu o preeente, como 6 
natural, trata-ae de caaee• -

J. B. 



NOTA DA SEMANA 
A rec11nl11 vitória da equipa nacional do Eire 1obro o grupo 

r11prfl1t1nlalioo da Inglaterra, obtida por 2·0, no campo do 
Evflrlon F. C., produziu, como 6 natural, forl11 1urere1a e 
dnaponlamenlo entre 01 oencidoa. 01 inrie1e1 hao1am es

colhido gonlo nooa para 01 repre1tnlar no Goodi1on Park, de 
Lioerpool, aguardando com grande confiança o re1ullado do 
•malch•. Ora, 01 onz• de cami1ola oerd11 deram uma liç4o 
de futebol ao1 de camúola branca, em particular o jooem 
ellreanle Peler D.,mond e Johnrig Careg. capil4o do grupe 
do lreoo, aquele conduzindo o aloque do E1re e 01b capitaneando 
o eonjunlo. 

A Inxlalerra re1oloera quebrar o gelo dai rrlaç6e1 enlr11 a 
Irlanda Lior11 11 01 rulanloi paf1ea do R•ino-Unido, nomeada
m11nlo a E1eócia, Galei e Irlanda do Norl•. Para e11• efeilo, con
oidou 01 repreaenlanlH do Eire a enfrenlar 01 ieua, pel• pri
meira 11ez num reloado britanico. 

Sem11lhanle gesle conciliador podord le11ar 01 .acoceze1 e 
f'alenu1 ao r11conh11cimenlo da Ir/anda Livr11 como paf1 indepen
dente, fulebolidicamenle falando, 6 tlaro, 11, ao m111mo lempo 
acolhe-/• no 1Cio da Comunidade BriUlnica - apeaar do• forlu 
pr11conuilo1 religioaoa que aempre obalaram e1111 gello d11 cen· 
c6rdia. 

Ali! d preienle 6poca o Eire andou ignorado. A1 A11ocia
ç1Je1 da GriJ-Brclanha emparelhaoam com a da Irlanda do Norte 
11 o Eire filiou-•• na FI /<A, di1pulando de1afio1 conlra 01 pai1e1 
conlinonlai1. 

Qaando a 111çlalerra, E1cócia 11 Galei 110/laram d FIFA, 
lornou-111 mai1 tlelll:ado con1eroar o •fallam11nlo do Eire e ªP.'º 
01 ingle1t11 re1oloeram ealender a miJo ao1 irlanduu, cono1dan
do-01 para Goodi1on Park e facililando-lhu agenciar fundo• 
pccunidrio1, d11 premente neceuidade. 

A1 con11qu6ncia1 proodoei1 da d11ci14o doa ingle1e1 - deci-
11Jo qu11 niJo agradou a lodoa - de11om enfraquecer nolaoelmenle 
a Irlanda do Norte, a oulra parl11 da Ilho 11erdejanle, aU aqui 
faoor11cida. 

D• faolo, a• dua1 porç/Jea do território irland61, polilica
m11nl11 1oparada1, ficar4o 11m pi! d11 igualdad" quanlo da realanlu 
naç/Je1 do Reino- Unido maa em condiç<J11 de1iguai1 no conceito 
internacional. 

Se o E ir11 robullecer a1 1ua1 finança1 e a 1' l PA, como ti ló
/rico, impedir que 01 iogadore1 repre1t1nl11m, indifer11nlemenle, o 
Eir11 ou o Ul1ler - como tem 1u111dido com Wal1h 11 Carr g- en
llJo o poi1 do 1r. De Valera, lomard a dianteira, ocupando um 
lurar proeminente em relaç4o d Irlanda do Norl11. 

Ei1 porque o de1a/io lnglaterra-Eire leo11 mai1 imporláracia 
eHencial qu• d primeira oi1la poderd 1upor-1e. N4o 16 a Ingla
terra deu a Krande oportunidade ao1 irland.,,, como 1atu do 
11nconlro 1ubjugada, polla em cheque. 

Num dpice 01 repre1enlante1 da llha Verd• a1cenderam a 
um plano igual ao dai realante• naç/J., do R•ino Unido e, ae 
pttr11llirttm, Um o dealino auef'urado, dtt dirrilo e de faclo, no 
conceito internacional. 

EHa a1cenç4o marcará, como alrd1 di11emo1, o declinio e 
o caio da Irlanda do Norlt1, com oulraa con1equ,ncia1 além daa 
qu11 jd 111 o4o prooendo. 

RAFAEL B ARRADAS 

Futebol 
pa!t~cf.!!!~ C:~:::• ~ªlf;!e(í b1~ 
•ialo). ao fim da DOD.• jorud•• 6 a ae
pla1e: 

\Vol•H , com a •hórlu e 1 empate 

U!1r~> ! i~:.:r.;~.~ª f.')?; e~:k~~·e~ 
Chel1ea (lt ~li) i /orumout.h, Astoa 
Vtua. D.,by Couoty; \Vut Bromwlch 

.A~~0~1T1!:1J0o~~·.~~~ ~!'l\r!~~·H bateram 
en aagadorainente o Jiu.dderaHeld, por 
J·S J o Aneaal recebeu Blrmiagham o 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 
Tramsa S. João da Praça, 38 

apllcoa·lh• 4rl; Aatoa. VJlla empatoa 
com E••rtoa, t·t: Ll•erpool b.tcu. o 

~M~ldf:: ~' • a~o ~h;!~~~.P·~~~e ª 0
: : 

ra.-har ao lhacb.,ter Ualt::/, pela ltte
reaça mla.hna, • •• taato o Blackpool 
como o Porttmouth d errotaram, ru94'C· 
tiYameot•, àfa4che1tcr City e Boltoa, 
por 3'-0. P'laalauiat•, o Sunderbod dbpõ.s, 
por i 1, do Weat Bromwtch Albtoa. 

~ Dopolt da a.• Joroada do Campco· 
nato da 8•1ctca os p f'loclpab lugares da 
cla11lflc1çl o 110 01 1egolatH 1 

Aadorlocht e F. C. ltt aJla.. . . '1 pt.s. 
ChaTlorol o Borchcm. •• • •• • •• 6 > 

+ Na Ic4lla o j u• ootu1 H fue l frente 

:~~::.01i'n1~~=u:d10~1:l~,ae~!~o~ 4t.3::1
': 

Mlllo, com 1 ptt.; BuJ, At&laote o To· 
riDo, com "" 

Da~r~a~.~~f.~:·~ut::<:•;:~) :el:;.~ 
nhol. Real lfadrld, Terracoaa e Conua,.a 
(S pta.) ; &rcelou, At16dco de lrladr'ld 
• Vale.da (• pto.); S. Sobull•a (l pto.); 
Snllh• • Ô•ledo (1 pt.). 

1 

lffí/lie Pep, campeiJo do Mundo de cleoi11imou enfrenlou Eddie 
Campo, de N<w llaPen, para o Ululo. Apuar da 1upremacia de 
Pep, 9ue l•nç•u o adN.ridrio ao 1010, por dua1 otze1, no 5. • a11alto 
• o forçou a deai•Ur no 7.0 , Eddi11 Campo foi oalettle. Esta faltl, 

tomada no 4.0 auallo, mollra c/aramenl11 
01 rfeiloa do1 golp111 do campe4o 

Boxe 
O principal acoa.t.clmooto deala aemaua 

fol a rtuotlo do coa.1re110 da Europ6ao 
Bozloi Ualoa, anlm ee doelgh o orp· 
al1mo que 1upe riat1ade ao p rofluion•· 
H1mo da Europa. 

.A nota aaUoote doa trabalho• fol a s i• · 
temtttca obat raçlo do roproaeataato de 
Ior iaterra, que p roco.roa a todo o tru ae. 
eoatollda r a poalç&o do seu pah e.a d ... 
trimeato du r N t&DIN uç001. A B6Ji:ica 

~~r:::~i~ ;: ::t!~: .. ºa.:!ºos C:~ 
1101 de qu.t• todoa oe pa.bu acabou. 

f::aJ: ,r .~ª::;:;.:• d:ô11r.;».a.•.o d• Tflta 
A admfHl.o da Alta aaha loi d iacaUda. 

:~~ l:':o::~r~Ír ll:m~ºfcd~~~;::• 1:!:f!: 
naado noa mo,doa cl•nlcoa, lato 6, com 
dlrtreatH puramoato amadoret . 

Tambtm H con1lderou de.atltuldo do 
titulo de campeio da &uro,a, por l.oca· 

r::~d~d·u~:!~~ 0e~u~~~~id. r:cro!1°0:~ 
CODJ tHIO do 199(), 

O H cundo acootoclmeato bomWstlco 
da aemaoa foi o adlaata.meoto do com.bato 
C•rd&D•La Motta, qu.o cataTa para ser 
realizado a za d• Setembro dlt lmo. 

La Motta 1otre do uma moleatla pouco 

::::::·d.,,~~~·. ~1c;:::ri ::.i::~; 
~oS::l~:·~:.ra~ce:dt;:'taD~di~~1:.*!de~ 
::d~r:C:0de1tor:: :;~·C0 J:: ::~º~~ 
dlflcaldade1 • • d.,,c•r ao U.lte da cat e· 
~orla d o pcao1 • m4d101>. 

ah~ :: .8:,':t!:~· :01~.i:ru:: ::o.;:r; 
rifo fraod:1 Gormala taboche, por abaa
doa.o 1.0 auaho. No mH mo etpecttcalo, 
Lal1 Romero derroloa Faklaelll, por 

~~·~~af~'r11~~jg~d. ~at.:1 ~d~ad'oª! t~~'i;;: 
proda mea a decl1Ao. 

• Em Parl1, na aala Wagram, o aeml· 
·pe11.do Cororubla bat eu, por K·O ao 
d.0 at1alto1 Hatrabtdlu. o o teml·lo•e 
Bona.ardei bateu Ronellaf, por pontos. 

+ Em Scheo.e.ctady (NY) o preto Saody 

::~di~ó ~.~!~l~~·~/~°J:.ºº a Helahol 

+ Na Dina marca, 01- amadoru belga• 
foram denotados pelo• dla.amarque1e1 
por 1 •hórJu a 1. 

Atletismo 
Viljo Helno, o admlrhel fun

dleta finlandh que hã poucu n
manu melhorara o recorde mun
dial de dea quilómetro•, acaba de 
coneecuir outra proeu de tomo. 
Competindo em Helelnqula, numa 
pron de 20.000 metro•, termi
nou em primeiro lugar, no tempo 
de 1 b. 2 m. 40 1., o que bate o 
recorde mundial da díttAncia em 
poder do bóngaro Andru Csaplar, 
com 1 h. S m. l,2 •· 

Ciclismo 
António Bnllacqua é o novo 

campeio Italiano de perugulçio, 
titulo que conquleta pela 1egunda 
vea. Nu teml-finala, efectuadu 
no Eatádlo Vfcorelli, de Millo, 
Coppl derrotou Benfenattl, em 
6 m. 24,4 1. e Bnllacqua ganhou 
a Santl, em 6 m. 21 1. A final 
correu-te em 6 m. 16 •· (Bni
Jacqua) ficando Coppi a larga di1-
tãncl1, no tempo de 6 m. 23,6 1. 

Como u 11br, a corrida dhpu
ta-ee num percureo de 5 quiló
metro•. 

Andebol 
Reallsou·H, em Budapest (Hun· 

g ril) um campeonato Internacio
nal, denominado com exceuiva 
proa, pia «Campeonato do Mundo•, 
ao qual concorreram divereoa pal
•et europeu1. 

A Hungria talu vitoriou, ba
tendo a Cheeoe1loviquia por 4-1. 
Em 2.0 lugar cl1111licou-1e a Ana
tria, eecuida da Checo e da França 



Taça Preparação da A. F. P. 

A equipa do So/peiro1 que, na final da Taça •Enrenheiro Barro1 
Hoaro•, oenccu o P. do Porlo, /aclo que pode .,r apontado como 

oerdadeiramenle 1enacional 

Mai1 uma boa de/eia do guarda·redea 1al'1Seirilla,·o~ndo.,. ao• 
e1/orço1 doa atacante• azuia e branco1, que nlJo,puderam 

obter nenhum lento 

Soeiro, ~rda-rede• do Salgueiro•, impede qu• o ataque do 
P. C. do Porto marque ao meno1 ama bola 

A equipa d• ba1queúbol do «Pcrrocarril• ·de Madrid, que a conllit. 
do cPerrooidtio,. de CampanhlJ jegoa no Perto com .. ,, cluk 
• o Va1co da Gama. ApHar d11 111 tratar de um conjunto ma~ifico, 
01 madril11no1 10/reram dua1 dorrola1, 60-44 com o Vaico da 

Gama • 39-30 com a Perrooidrio1 

Futebol em Coimbra 

União, 4-Eluas, 1 
cO Eloa,. de1locou·,. a Coimbra para di1pular um encontro 
com o UnilJo. O /ol(o agradou• o onze coimbrlfo lco" en,.jo dtl 
du cnDoloer um futebol r6pido • oiDo a que •6 d• inicio 01 
tlooncca con,.·,-a1ram opor-•e com jogada• dtl melhor ligarlfo. 
A1 qua(ro fa1e1 qu• publ1camo1 demonllram rcalment• a anima
çlJo d• Jogo que •• deaenooloeu onlro conimbricon1t11 e eloen111 


